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a ampliação do

que ficará -com

PROSSEGUE FULGURANTEMENTE
E OBEDECENDO AO SENTIDO DAS REALIDADES

É urgentíssimo tomar

providências para a

falta e ,fuga do pessoal
da indústria hoteleira
do Algarve a não ser

\
'

que se queira arrul
nar o nosso turismo

Em Novembro inicia-se
Hotel Vasco da
um totaJ de 179

Gama,
quartos.lilA tinham chegado até' nõs algu­

I) mas queixas acerca da falta de

pessoal competente na indústria
hoteleira e os embaraços que tal
falta está a ocasionar. Agora sur­

-ge-nos um aspecto novo apresenta­
do na carta que a seguir publica­
mos do industrial hoteleiro da zona

do Barlavento, sr. José da Cruz
Francez _ o aliciamento desse

pessoal para o estrangeiro. Dad
a gravidade de que se reveste o

facto, solicitamos urgentíssimas
providências da Repartição de Tu­
rismo do S. N. 1., de modo a impe­
dir-se a fuga de profissionais sem

cuja colaboração não é possível fa­
zer-se turismo nem prestigiar a

organização hoteleira do Algarve.
S?', di?'eotoT do Jornal do Algarve

Venho por este meio pediT o espeoial
favor a v, de fazer saber a neoessidade

(Gonclui na 11,' página)

Vai' começar a construção
hotel em Monte Go-rdo coin

e cinco «apparlementS».
Um parque municipal na famosa

* de
91
um novo

quartos

•

prare,*

NÃO podemos ocultar a nossa imensa satisfação por vermos

t-riunfar a campanha que um pouco tardiamente, é certo, em-, Alçado priDclpal do DOVO hotel que val ler edificado
f díDa prala de MODte Gordo preendemos com o entusiasmo e a convicção de que de en lamos

....... .. .. ..
uma causa justíssima, portanto antecipadamente

Ill�(��I�( �( (X'��II[I-� ¡�;:�:�I�!����:t::;:.e;::���iE�:of:::.����
com a envergadura, - a autorIdade e a combatividade construtl­

,
va que assumiu o jornal provincial. Não tomem isto como

imodéstia. A vaidade, se alguma
vez passou pela nossa rua, fê·lo

,

tão embuçada que nem demos

DA GRAINHA DE ALFARROBA �::p�l:d�':dí:�::::':n:lif�O�
escorregou no desnivel de uma

Sarjeta e foi-se na conrusão.Jatrí­
náría do esgoto.
Nesta Operação Algarve-Turis­

mo, nesta sacudidela violenta à
inércia de um corpo vivo, hã alguns
vencidos, felizmente, e o maior de-

....__ � .

"

LUIS FIGUE'IRA
LUiS Figueira. um d08 mais operosos

e competentes iornaustas portu­
gue8es. redaotor de «O Século», que

Se7'1Je há mais de t7'inta anos. dá-nos
o p7'azer de oolabo1'aT hoje no [orna;
provinoial oom uma expressiva e ev_ooa­
tiva 07'6nioa do que foi um âos mais ta­
lentosos aotores, do nosso Pais - Nas­

Oi77tento Eernaruies, natural de Faro,
que à sua oondiçlio de aTtista de invul­

gaTes mél'Uos juntava uma outra caâa
vez mais rara - a de homem de bem,

Luis Figueira. vivendo durante muitos

anos na intimidade âoe nossos melhores

actores. foi amigo e admirado?' do

extraordináTio algarvio e se ele quises8e
podia dizeT-nos mais coisas aceroa de

Nascimento Fernandes - mais ooisas

agradáveis e que nos fizessem crescer

a saudade por um dO/J' nossos - qué
foi gmnde no talento e na bondade,

4 S consíderações, bastante dilatadas, que a; Indal _ Indústrias de
Ili) Alfarroba, Lda., de Faro, expôs no n.O 264 deste jornal, acerca

das que fizemos anteriormente" em 31 de Março findo, merecem-nos

alguns cornentáríos em defesa dos nossos pontos de vista de lavrador,
Em primeiro lugar hã que partir deste princípio: se a indústria não

quer perder dinheiro e, para tanto, deseja importar, sem pagamen­
to de direitos, a grainha estrangeira, através da restituição do drau­

baque respectivo, tem que reconhecer à lavoura o mesmo direito, de
não perder na sua actívídade,

Ora, o que esta verificou, atra­

vés dos seus órgãos corporativos,
é que a diferença entre o valor da
alfarroba comprada à lavoura e o

seu valor depois de triturada e ven­

dida assim como as grainhas, nos

mercados interno e externo, duran­
te os nove ános conseoutívos que
vão de 1950-58, originou um lucro

para os Interrnedíártos e exporta­
dores, da ordem dos 20 %, o que
corresponde a um valor de 9,,2;29
contos por ano!

I

Em contradição com este lucro
de 20 % para os díversos comer­

ciantes -_ incluindo os da célebre
«bolsa» de Faro _ a, portaria
16,344, de 1957, baseou-se num es­

tudo oficial que determinou um

(Gonolui na 5,· página)

Noite de teatro e poesia
na Casa do Algarve

Um grupo de artistas amadores ofe­
rece hoje aos sócios da Casa do Algarve,
um interessante serão de arte com

obras de Gil Vicente, António Patricio
e poesia contemporãnea.
Os sócios da Casa, suas familias e

convidados têm entrada franca,

k••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Este casacq foi desenhado
por Bataldi. E em lã, com œl­
gibeiras duplas, golinha e

bandas pequenas e bot õ e s.
Pode executar-se em tecido
branco e azul .

Três passagens de ni­

vel que escangalham o

turismo do Sotavento
JA [oram. suprimidll8, felizmente,

na principal estrada do .Alaarve
algumas dessas aTmadilhas-emba­

raços vulgarmente conhecidas pOT
passagens de nivel. Sub�istem po­
Tém três delas num perCUTSO Tela­
tivamente pequena, que constituin­
do desde sempre um empecilho re­

presentam agora, além de empeci­
lho, um grave estorvo para o tUTis­
mo, precisamente na zona onde ele
está a assumir uma importância
extl'am'dinária _ ao nivel europeu,

(Gonolui na 11,' página)

......•.................... , .

Quando se conclui a- estradá

que deverá ligar S. Marcos
da Serra a Monchique1

"AI em dez anos, começou a abertura do troço de estrada que,
segundo estava (e continua) projectado, deveria ligar a vila de

Monchique à aldeia de S. Marcos da Serra, passando pela freguesia
do Alferce que, indirectamente,

• eo "".................... .. ..... ... .. ..... .. também beneficiaria do importante
melhoramento.
Milhares de contes despendeu o

Estado na execução da primeira
meia-dúzia de quilómetros, que
apenas unem a estrada do Alferce
prõpríamente dita à ribeira do mes­
mo nome. Depois, as obras para­
ram porque, segundo consta, um

pequeno desvio no sentido da via
de comunicação obrigaria à cons­

trução de uma ponte de dimensões

AS NOVAS INSTALAÇÕES
DA JUSTiÇA, EM FARO (GancI,,, na 8,· pdg'na)

••••••••••••••••••••

NasclmeDto FerDaDdes DO .compere­
de .Peço a Palavra-

,..

UM 'CORA�ÇAO ALGARVIO
- �ASCIMENTO, FERNANDES
•••••••••••••••••••• L U I Sp O R FIGUEIRA

Visado pela delegação
de Oensura

DO MUNDO

�ANHOU fortunas e fortunas que
� arremessou pela janela fora
ao impulso violento de um capricho
ou ao sopro de uma ideia generosa
que despertava risonha no seu cére­
bro, Tinha alma grande e um tal
poder de comunicabilidade que tan­
to na convivência corno represen­
tando, a todos atraia pela sua gra­
ça e simpatia irradiante,
Artista por intuição, uma res­

posta sempre pronta nos lábios,
saia-se com à-vontade, alegria e

boa disposição das mais .ímprevís­
tas situações, deixando, por vezes,
embaraçados aqueles que o que­
riam confundir,
Comediante de excepcionais vir­

tudes, tanto concentrava em si a

figura exótica do cívico da revista
«31» ao lado de Carlos Leal que
nessas interpretações _ diga-se de

passagem _ foi um mestre, como

no «Diabo a Quatro» saltava do

palco para uma frisa tal como um

ginasta voador de qualquer circo,
Nem sempre, apesar dos seus

pelo dr. MATBUS BOAVENTURA

UM4 (STÁTU..!
DUAS 1STÁTUAS •••

Oâmara Municipal de Lisboa
houve por bem iluminaT pTO­

fusamente os monumentos da capi­
tal e, de repente, do dia para ct noi­

te, essas pobres estátuas, há tanto

tempo abomãonaâa«, ganharam vi­
da e forma e começaram a ser des­
cobertas por aqueles que, até ago­
Ta, pll8savam distraidamente à sua

beira,
A população, que durante o dia

anda ocupada demais para olhar
os monumentos, à noite, nos seus

passeios, já repara neles e ouve-se

perguntar: «Quem é aquele senhor
a cavalo num cavalo? e aquele com

uma grande cabeleiTa e um cãozi­
nho pela mão ?»,

(Gonclu' na -i.. pág'nG)

ESTÁ. conclaido o Paládo da ladiça da capital
do AI.tar..e, .itaado na A venida Il de Outabro,

a _ai. a_pIa artéria de Faro. O projecto é do .r.

arquitecto Rodriaae. Lima e a parte de engenlaa­
ria e.teve conliada aq .r. eng. Ciro de Oliveira
Pinto. O imóvel, qae importoa em 4.4'12.330$00,
co_põe-.e de quatro pavimento. e ¡ancionarão
nele, alé_ dos »erviço. do Tribanal. as repartições
dos Reái.tos Civil e Predial e a Secretaria Nota-

rial. Nama da. ¡aclaadas laterais admira-.e am

bairo-relevo co�po.to por três árapo. escaltóri­

co. alu.ivo. à jastiça. O edilido é de linlaa. mo­
dernall e de arqaitectura lIóbria.

Ali artériall e_ volta estão a .er beneliciada. e

e.pera-se e ... breve inaa,arar a nOVa in.talação
que maito ..aloriza a cidade. Crê-.e qae ao acto

inaa.taral a•• i.tirão me_bros do Go..erno.

(Conolui na 8,· página)

••••••••••••••••••••

(Gane"" na ,J,. páginG)
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eR'OMl,CA
OE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

Um pintor, uma
•

exposrção'

A gente' olha para A. Santa Clara, e a sua figura simples,
normal, «descontraída», não nos atira à cata, pela cismá­
tica curvatura de um cachimbo ou por uma farta e

anacrónica gaforina, a sua qualidade de pintor.
Ele é, com toda a evidência, um artista que não procura

evidências.
A arte vive dentro dele, sem!

que sinta necessidade de com-
I �\fá,ri•• ��..mrJra 1�"�11m

por um invólucro; de se enfei-
o

tar com o rotlúl0 garrido de
auto-reclame. A única maní­
festação exterior do seu ta­
lento "está nas suas obras. Não
fala «caro»; não pretende esmagar
quem o ouça com uma fraseologia
téeníea eretereída. E 'não abraçou
novas formas de arte. - per vezes
de muito duvidoso' eenteüde artís­
tico - pela simples 'circunstância
de estarem na moda: - «A minha

'pintura é, e 8erá, daquela em que
.

a gente 8ábe quando um. quadro
'e8tá 'direito ou ao contt'ário, .. »

Santa, Clara dã-nos, a partir de

hoje, numa das salas -da Aliança
Francesa, mais uma exposição que
constítuírâ urn: novo êxito .. Em cer­

ca de quarenta «óleos» em que vol­
ta a expressar- toda a sua técníca
e sensibilidade de artista; Santa
Clara aprisionou, sobretudo, luga­
res e ...recantos da terra algarvia.
«Pinto a paisagem porque é a pai­
sagem' . queme solicita e me como­

ve» ___:.' disse-nos, uma vez. Ê os

seus quadros' são uma homenagem
de cor' à cor, da Provincia em que
desde hã anos, habita.
Um 'quarto de século dista jâ a

sua primeira exposíção, em Hong­
-Kong, Foi um sucesso que lhe ga­
rantiu desde logo a admissão no

'

«Hong-Kong Apt-Club», cenáculo
reservado aos valores f,irmes e com­

provados. De então, para cá expôs
em Viana, ll'lvora e Lamego (agua­
rela), Funchal, por duas vezes

(Óleo) e em Faro, agora pela ter­
ceira vez.
Talento multiforme, é conhecida

a sua obra de escrítor. E, entre as

pinceladas nos quagros que ora nos

apresenta, não tem deixado de se­

gurar na pena para germinar um

:'novo livro, em vias de conclusão.
'Ê um livro de memórias: «Aposen­
tado' 25.251».

M�DICO fSPECIALlSTA

Doenças das crianças
Consultas diátia. às 15 h.

Rua Filipe Alistão, 21

FARO

Morte de dois pesea­

dores algarvios
Vítima de um acidente a bordo do

barco de pesca «Alpiarça», foi sepulta­
do em Lisboa o sr-, Manuel José Pa­
checo. de 32 anos. natural de Bias do
Norte (Moncarapacho), casado com a

sr.« Maria Eugénia de São José Pache­
co, pai da menina Brigida de São José
Pacheco e fIlho da sr.« Maria da En-
carnação.
Também. ao largo de Vila Real de

Santo António, na faina da pesca, caiu
ao mar da traineira «Lestia» e não mais
foi visto, o pescador Manuel da Silva
Tamissa, de 32 anos, do lugar da Altu­
ra (Castro Marim),' easado com a sr.«
Maria Isabel 'I'amtssa, Deixa dois
órfãos.

Vende."se uma �i."
venda aeaLada de
eonstruir. No melLor
loeal da práia. COin
4 quartos, sala eo­

mum, eozinLa, .z quar­
tos de LanLo" despen­
sa" roupeiros" terraço
e garageln.
In:forlna-se na Rua

ConselLeiro Bivar" 58
-FARO.

Na praia de Faro

VENDE-SE
EM VILA REAL DE SANTO

.

ANTÓNIO
Prédios de· dois e quatro

fogos, alguns em acabamen­
tos, . construções modernas,
isentos de contribuição por
seis anos, assim como lotes
de terreno. Tudo 'nos melho­
res locais. Tratar. na mesma

vila, com Josué Rodrigues
Rosa, Rua dos Combatentes
da Grande Guerra, n.O 2_1.°,
Dto. - Telefone 92.

EM FARO
Vende-se uma HORTA pe­

quena, nOí. sítio dos Braciais,
próximo dá cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.O 18. Telef. 503 em Faro.

JORNAL DO ALGARVE
Também se referiram ao riosso

,aniversário, com palav)'as muito

amigas, o «Jornal do Fundão» e a

revista «Rodovi:ária», a qual trans­
creveu a nossa local sobre a pro­
jectada construção de um hotel em

Faro. Ficamos agradecidos.

Ind us trial deCompanhia.
Cordoarias Têxteis e Metálicas

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.
I .

POVOA DE VARZIM

Cabos e Alumínio-Açode Alumínio

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspias
Linhas e' cabos de Aço - Estropos, etc.

Cabos e fios de Nylon
/

Fios entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio - Portimã'o

José' Aragão Barros- Olhão

r----------·-------.;
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Vila R.eal 'de Santo AntÓnio

VALENTIM LOPES
A L-F A I A TE

Diplomado pela 4£ademia de Lorte Ma­
l5uidal, de Lisboa, com e�tál5io em I>õri�,.
partlclpa que reabriu õ sua alfaJôtaria, nd
J.>ra�a da �epúbli£a,. 11, 14 e 15 em Tavira.

l".agoe
TRAINEIRAS:
MArlsabel
Gracinha

84.040$00 Neptúnia
6i.940$00 VulcAnia
62,148$00 N." Sr.� da Graça , .

45,440$00 Nossa Sr," de Pompeia
42.610$00 Brlsamar . • . ,

41.526$00 Austral ".

41.06i$00 Pérola de Lagos
59, 79,�SOO Costa de Oiro .

59.240$00 OUmpla Sérgio.
57,6QtloO Oca . •

27,658$00, Mêlinha ..

26,960$00 La Rose
25.721$00 Laida . . • . •

21.580$00 N. Sr," das Salvas
21.556$00 Portugal 5,o, •

21.511$00 Pérola Algarvia
18.162$00 Fóla .

15.5�1$00 Nicete ,.

7.455$00 Virgem te &'Ilie
7.226$00 Arrifana
452$00 S. Paulo
250500 Flora
105s00
91$00

r------------------�
I

EM LISBOA•. DEVE �REFE�'R O • "

I

II � 2!�N� E ��O�Á���Ó!E�!!� IIZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PRECOS ESPECIAis DURANTE A. ÉPOCA DE INVERNO I
� NO SEU AFAMADO' RESTAURANTE SÃO SERVIDAS ,
• AS MAIS SABOROSA.S IGUARIAS •
I ÓPTIMOS SERVIÇOS DB BAR': SNACK BAR

,Yr •• vClssa do Salltro (Áv"nlda da Llbordade¡) - Y"loton" 33\)!l�

�------------------�

TRAINEIRAS :

Brisa
Refrega
Leste
Liberta
Temporal
Triunfante
VulcAo .•
Audaz ' . , • '

Sr.' da Encarnacl10
Raullto. . . . .

Flor do Sul , ,

Lestla . . . . . ,

Pérola do Guadiana
Agadão ....
Concelçanita. . ,

N i 'd N .. h E
Infante ..,.

a areia e ossa .,en ora da n- Flor do Guadiana .

carnação, em Vila Real de Santo Ant6- M I R
nio, celebrou-se o casamento da sr." co�ka�? .

I? Maria Felismina R.odrigues Canelas, Estrela do séi . :
ftlha da sr." D. Mana da Encarnaçllo I Alvarito
Rodrigues Canel�s e dt; Américo âos i Vivicajo : : : : , . .

So;n,tos Can,!!las, [â {alectdo, qom o sr. Nossa Senhora da Piedade
,J.ulto Marttns Peretra, emp1'egado de Pedrito
escritório, filho da sr." D, Maria Mar­
tins Bstévão e 'do sr. Artur Pereira.
Foram pad1'inhós, por parte da noiva,
seu tio, sr, José Rodrigues Lima Cen­
teno, âespactumte oficial da Alfandega,
e a sr," D, Maria Celeste Mendes Cen-
teno, e, por parte do noivo, a S1·." D, TRAINEIRAS:
Maria Adelina Rodrigues Centeno e o
S1', José João Rodrigues Centeno, aJu­
dante de despachante da Alfandega, p1'i­
mos da noiva. O novo casal, (lue ,seguiu
para o Norte em viagem de núpcias,
fixa residência no Porto.

.

Realizou-se em Vila Real de Santo ARMAÇOES:

António, na igreja de N08,sa Benhoræ Maria Luisa.. . . . .

da Encarnação, o casamento. 'da S1'," Senhora da Conceição.
D, Maria Joao âos Mártires Afonso, Olhos de Ábur. .

filha da sr," D, Maria âos Mártires e Santa Eulália
do sr. João Vaz Afonso, com o sr, al- Artes diversas
tere« António Santos Reis, ftlho da sr."
D. Teodora Mm'ia e do sr, António âos. Total
Reis, Apadrinharam o acto, pela noiva,
seu pai e sua irmll, S1·." D. Maria Isabel
âos Mártires Afonso Albuquerque, e,
por parte do 'noivo, seus irmllos, sr."

D, Maria ãos Santos Reis e er. Francis- Artes diversas. •

co âo» Santos Reis,
89.642$00

Partida. e cLeaada.

O nosso prezado colega «Diário

de Lisboa», um dos órgãos da Im­

prensa de maior autoridade e pres­
tígio do País, na sua Nota do Dia
de anteontem, também se insurge
contra as desactualizadas limita­

ções impostas aes banhistas. Da
Nota pedimos vénia para transcre­
ver o seguinte, aproveitando para
agradecermos ao Importante ves­

pertino as amigas e generosas re­

ferências que nos faz.

Uma das causas (lUe se tem apontado,
e com justa razllo, como nocivas ao de­
;envolvimento ,do turismo em Portu­

gal silo as exigências anacrónicas sobre

fatos de banho que constituem lei nas
.

praias portuguesas e que tem afastado
do nosso País' muitos turistas que não

as compreendem nem estilo para se

sujeita1' a elas, .Como dizia há dias, e

muito bem, um colega nosso no Jornal
do Algarve, protestando com veemência
contra o c1'itério bota-de-elástico que

1'egula entre nós as normas da indumen­
tária balnear, «ou condescendemos com

a civilização, ou os tU1'istas vilo ·gastar
o seu dinheiro onde o pudor nlto se

considere ofendido», Com efeito, nao
se compreende que,procuremos, por um
lado, at1'Uir visitantes e, por OUt1'O llido,
os enxotemos das praias portuguesas,
que constituem uma das nossas mai01'es

riquezas turísticas, com exigências ridí­
culas que já nao se usam em nenhum

país civilizado onde o conceito de m01'al
é tanto ou mais rigoroso do que no

nosso. O S1', d1'. Mm'eira Baptista, que
ao turismo tem dedicado o melhor da
sua esclàrecida' atenção, prestará um

grande serviço à coosa que tem defen­
dido com tanto carinho se conseguir
limpar o bestunto -de umas tantas pes­

soas (lue entre nós se m'Voram em

guardiões da moral das teias de aranha

que impedem 'Certas cabeças de racio­

cinar com clareza, como o intemerato

Jornai do Algarve dizia no seu lúcido
e desassombrado comentá1·io.

A fim de acomoamha« seu tio, que foi
operado em Lisboa, esteve na' capital
o nosso estimado amigo e camarada de
trabalho João Francisco Manjua Leal.
= Acompanhada de sua esposa, seguiu
para o Funchal, onde passará uns meses
com seu filho, o nosso amigo Hostilia
Bandeira Rosa.
= Passou as férias da Páscoa em Lis­
boa, com sua esposa, o nosso estimado
amigo e colaborador João Manuel So­
corro J!)omingues, funciondrio do Banco
Português do Atlantico em F.a1·0.
= A fint de consulta¡' a medicina, se­

guiu para Lisboa, açompanhado de sua

esposa, o nosso assinante 81'. capitllo
Joaquim Guilherme Travassos,
= Pa..rtiu para Porto Alexandre, onde
vai, fixar residência, o nosso CQmp1'O­
vinciano e assinante 81'. Sebastillo Gum'­
reiro, e esteve em Vila Real de Santo
António, com sua esposa e filhas, o S1".
Humberto Lopes Jordão, nosso assinan­
te na Figueira da Foz.
= Acompanhado de sua esposa, seguiu
para Lisboa o nosso assinante 81', José
Jolla Beja de Sousa, que ali vai fixa¡'
residência.
= Oom. curta demoro, esteve em Vila
Real de Santo António o nosso amigo
e prezado ass'inante em Lisboa, sr. Car­
los Sanches Meireles e está a passar
alguns dias no Azinhal o sr. Antero
Martins Xavier, nosso assinante no

Montijo.
= Em gozo de férias, encontra-se em

Vila Real de Santo António, com sua

esposa, o sr. António Sebastillo Martins,
nosso assinante em Lisboa, e seguiu
para Leça da Polanesra, onde permane­
cerá alguns meses, o sr, Leonardo da
Conceiçllo Matias, também nosso as­

sinante.
= Encontra-se em Faro o nosso assi­
nante sr. cortos Horácio Vicente e este­
ve em Vila Real de Santo António, dê
visita a seus pais, acompanhado de sua

esposa e filho; o sr. António da Costa
Mercês, nosso assinante em Lisboa.

"

De avillo, partiu para Madalena (Pico
- Açores) em missão p1'ofissional, o

nosso amigo e assinante er. Francisco.
Alves do Carmo Pessœnha, técnico de
conservas da, eüotaoo»,
= Com sua esposa, seguiu ·para a 'Ho­

lamâa, a fim de assistir ao jogo Benfi­
c�Real Madrid, o nosso comprovincia­
no 'e assinante er. António Dores.
= Acompanhada de suas filhinhas, en­
contra-ae em Vila Real de Santo An­
tónio, de visita a seus pais, a Sr," ·D"
Maria Isabel dOB Mártires Afonso de
Albuquerque, esposa do sr. Fernando
Rodrigues Albuquerque, delegado da
«Sonap» em Quelimane.-
= Foi transferida de secretário da Câ­
mara Municipal de Barrancos para a

de Sabugal, onde fixou residência, o
nosso assinante sr, Belchior Revés Pe­
reira.

. 7'r,

= Passou alguns dias em Vila Real de
Santo António, tendo' jd regressado a

Lisboa acompanhado de sua esposa e

filhinha, o nosso assinante sr. tenente
de Cavalaria Joao do N(t$cimento Pato
Ans'elmo, '

= Transferiu a sua residência de Cas­
telo Branco para à Porto o nosso com­

provinciano e assinante sr. José L. Re­
ganhœ Pereira.
= De viSita a seus pais, esteve em Vila
Real· de Santo An.tónio, acompanhada
dE! seu esposo sr. dr. Flavio Cruz Mm'­
queso da Silva, vice-p1'esidente da Junta
de Exportaçllo de 'Moçambique, a nossa

ccmiprovinciana S1"." D. Deolinda RUa.
Sales Borges Ma¡'ques da Silva,' :�anelas Verdes:_ LISBOA

Total �88.595$00

Quarteira

Costa Norte. . ., .

Estrela do Sul. . ,.

Salvadora. . . , .Ó
Nova Sr." da Piedade
Sr." da Saúde .

52,110$00
972$00
M41úO
1115$00
77$00

411.2114100
40.815$00
115,657$00
Z7.905$OO
411,076100

222,505$00

SAGRES

�--------------

Gente n011a

O «Diário de Lisboa» tam­

bém se insurge contra as

descabidas limitações 80

uso do ,'atô de banho

Na Mattlrnidade de sao Gab1'iel, em

Li8boa, teve o 8eu bom suceS80, âanâo
à luz um menino, a S1·.· D. Mm'ia de
Lourdes A. M, Pulido Garcia' 4dragllo,
¡lsposa do nosso comprovinciano sr.

eng, António José ROdrigues Adrœgllo"

----------------

D�sp(ldida
José João Beja de Sousa e mu­

lher, na impossibilidade de se des­

pedirem de todas as pessoas ami­

gas e conhecidas, vêm fazê-lo por
este meio, oferecendo os seus prés­
times em Ldsboa, onde vão fixar
residência.

Vilarinho & Sobrinho, [da.

Vende-se, mobilada, com

cinco quartos, sala de jantar,
cozinha, casa de banho, quin­
tal e terraço com vista para o

mar. Informa: A. Fernandes,
Rua Oliveira Martins, 49 -

Vila Real de Santo António.

---------------

MONTE GORDO BRINDES
Vende-se uma ea­

sa na Rua Gaspar
Corte-Real, 8, eom
mobilia 1.30 eontos,
sem mobilia 1.Z0
contos. Faeilidades
de pagamento.Mos­
tra Café Triadade.

Do sr, Francisco António dos
santos, proprietário da Papelaria
Lusitana, de Vila Real de

.
Santo

António recebemos um interessan­
te galhardete e um porta-chaves
com motivos daquela vila. ,Agra­
decemos.

---------------

Actividades do Círculo
Cultural do Algarve
A sr." dr." Maria Luisa. Jerge

realizou na quinta-feira, no Circula
Cultural do Algarve, uma confe­
rência, sobre «Algumas poetisas
contemporâneas portuguesas», que
despertou o maior interesse.
Heje, às 21,30, o sr. dr. José de

:resus Neves Júnior falarã, na sede
do Circulo, sebre «Filosofia grega».

A CONSTRUÇÃO
do aeroporto de Faro QUINTA DE RECREIO
Confirmando o que o Jornal do

Algarve informara oportunamente,
foi publicado o decreto pelo qual
e dada a urgência da censtrução
do aeroporto de Faro, se cenferem

poderes à Câmara Municipal da

capital do Distrito para proceder
às aquisições e expropriações de
terrenos destinados à construção'
do aeroporto.
Regozijamo-nos com a impor­

tante medida e ficamos ansiosos

pelo começo dos trabalhos.

Situada junto à praia de
Marim, a cinco minutos da
ilha da Armona. Chalé, gara­
gem e pomar de fruta varia­
da. Ligação à estrada nacio­
nal. Vende-se. Tratar na Rua
18 de Junho, 62, ou pelo tel.e­
fone 323, em Olhão.

BEBA;ÁGUA
,

'das Caldas· de Monchique
De mesa e gaseIficada

CASA EM MONTE GORDO

. Georges Rose, L.da
Rua dos Sapateiros, 219_1.°, �sq. - LISBOA

Precisa v. Ex.iI de adquirir FIOS DE Li ou ALGODÃO,
FANTASIAS DE LÃ, PERLAPONS, etc.'

I

Dirija-se à

e se' f·or a Lisboa nao deixe de VI­

sitar as nossas novas instalações.

44.520$00
45.510$00
42 670$00
117.700$00
55,510$00
55,180$00
50.520100
16.150$00
10.150100
9,600$00
6 900500
6.550$00
6.550$00
4.860$00
4.100$00
5,600$00
1.750SOO
1.540$00
1 400$00
1.200S00
1.040900
870$00
8611$00
680S00

544,595$00Total

do 18 a ll4 do 4bril

O I h A o

TRAlNEIRAS :

Leste
Refrega
Brisa
Estrela do Sul .

Fernando Carlos
Costa Norte, , . ,

Nova Sr.' da Piedade
Restauraci.õ
Salvadora.
Raulito, , . . ,

Pérola do Guadiana
Nova Clarinha. ,

.Benhora da Saúde
Alvarlto
Noroeste
Vulcão
posta Azul ,'.
Conceiçanita
LesUa , "

Flor do Guadiana
Flor do Sul
Temporal
Liberta
Triunfante
Oeste
Agad¡¡o .

Vivicajo
Tufão

51.787$00
45,14ñ$00
45.9ô5$00
41.141$00
59.147$00
B2.290S00
51.1102$00
28.140$00
27 846$00
24.764$00
24,169$00
20.770$00
18.150$00
15.520$00
14.590$00
14.510$00
15.555$00
12.470$00
11.985500
11,209900
9.852$00
8,75n$00
8.565$00
7.015$00
5.870$00
5.58nSOn
.250$00
"82Sll0

Total 564.005$00

d" 19 a �I dQ "bril

FtortlrnAo

TRAINEIRAS :

Pérola do. Arade
Anjo da Guarda
Suestada
Portugal 5, o ,

Sol
.'

Nicete .

Belnicete
Obrita
Oca
La Rose ...
Maria do Pilar .

OUmpla Sérgio .

Fóla
Estrela de Maio
LeÍla ...

)\Iarla Odete. .

Pérola Algarvia
Praia VitórIa
Sr.- ··do Cais
Flor¡l. .

S. Flávio
Arrifana
Virgem te guie
Briosa
Leãozinho ,

Portugal 1. o •

Farilhão
Nova Clarinha
Mlrlt&
Maria Benedito
Neptúnla
Austral ' ..

Sempre em frente
S. Paulo , ,

Costa de 011'0
Costa Norte
:Mêlinha
Pérola de Lagos
Marlsabel ... ' ..

Pérola do Barlavento ,

Nossa Sr." de Pompeia
Noroeste ... ,

Pêrola do Alentejo
Costa Azul
Oeste

8�.700$00
85,550$00
80,950SOC
75.100$00
67.600$00
58. 850S00
52,51'0$00
47 650900
42.420$00
41.650$00
58.900$00
58,560$00
58.280$00
57,R�0$00
36.050$00
55.910'00
55.000100
50.450$00
5Ó,0¡¡OSQO
27.150$00
1l4.580$00
21. 750900
21,500$00
21,020$00
19.680SOO
18.950100
lR.760$00
17.8001110
l7.0Rf$00
14.060100
15.9rO$00
12 1100900
10.670100
10,140$00
10.000S00
9.690$no
9.620.00
9.500$00
8.700fOO
8.650'00
7.700S00
2.800$00
1.750$00
1.400$00
1.400$00

1 .502,450$00Total

de 1 a �5 de¡ "brll

Praia de Salema

Artes diversas 711.296$00

Cozinheiro/a
Precisa-se para a nova uni­

d�de :hoteleira a inaugurar em
breve em Quarteira" assim
corno empregados de mesa e

empregadas para serviço de

quartos, Pessoal do maior res­
Jileito e conhecedor do ofício.
Empregada para recepção e

P. B. X. que fale francês, in­
glês e um pouco de alemão, de
preferência até 40 anos.

Exigem-se referências. Te­
lefone 19 - Quarteira.

Vende-se casa bem lo­
calizada, com oito divi­
sões e quintal.
Trata: José Pedro Ca­

vaco, Rua Fernão Maga­
lhães, 34, em Monte
Gordo.
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Os serviços culturais' da Casa dos

Pescadores de Portimão organiza­
ram um Concurso· de
Desenho Infantil

ADUB'OS
SUPERFOSFATOS, 18 % E 42.% - EM PO E GRANULADOS

SUPERBOR - ADuBo FOSFATADO COM BORO

SUPERDRINE - ADUBO INSECTICIDA

IRRAL - ADUBO FOLIAR COMPLETO

SULFATO DE AMÓNIO - DO AMONIACO PORTUGUl!JS

NITROLUSAL - DE NITRATOS DE PORTUGAL-COM 20,5%
E 26%DE AZOTO (METADE AMONIACAL E METADE N1-
TRICO) CONTENDO CAL - EM SACOS DE 100 OU DE 50
QUILOS

'

SULFONITRATO DE AMÓNIO "COBELAZ» - COM 26% DE
AZOTO (7% NíTRICO E 19% AMONIACAL

NITRATO DE CAL - COM 15,5 % DE AZOTO NITRICO

CIANAMIDA CÁLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO - E CLO·
RETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUÍMICOS MISTOS - EM PO E GRANULADOS

ADUBOS CONCENTRADOS GRANULADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS
FUNGICIDAS - PARA TODAS AS CULTURAS

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE,
ILHAS E ULTRAMAR

s. A. P. E. C.
GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBAL

Subordinado ao tema «A Faina do'

Mar» efectuou a Casa dos Pescadores
de Portimão por intermédio do seu:

recém-criado serviço cultural, um con­

curso de desenho entre os filhos dos­

pescadores que frequentam as escolas

prímârías da sua área, extensivo a to­

dos os estabelecimentos de ensino de­

pendentes das Casas dos Pescadores
do Algarve.
A iniciativa encontrou o melhor aco­

lhimento da parte do professorado, re­

gistando-se a concorrência de mais de

uma centena de trabalhos, expostos na

sala da biblioteca da Casa dos Pesca­

dores portimonense. Para dístríbuíeão
dos prémios, efectuou-se ali uma sessão

preenchida com documentârios cinema­

tográficos e uma pequena palestra da

sr.» D. Maria Carlota 'de Almeida San­

tos,
.

dos serviços culturais da Junta

Central das Casas dos Pescadores, ten­

do no final o sr. comandante Brás Mi­

moso feito a entrega dos prémios, cons­
títuídos por livros.
Como nota simpática registamos' o

facto de os pequenos artistas premia­
dos se encontrarem presentes, acompa­
nhados dos seus professores e das assis"

tentes socials das várias Casas dos Pes­

cadores, pelo que o passeio que .lhes
proporcíonaram constttuíu um prémio
extra que muito deviam ter apreciado.
Eis os premiados:
t» oateçoria, aos 14 aos 15 anos - l.',

Maria Eulália Candeias Mendes (Casa
de Trabalho de Santa Luzia); 2.', José

I
!

colha mais
gastando menos

ouça a nossa

Secção TécnicÇl

Fernandes dos Santos (Escola de Pes­
ca de Tavira); 3.', Moisés Freire da
Silva Meco (Escoja de Pesca de Por­
timão); 4.', Eduardo José Martins Joa­
quim (Escola de Pesca de Tavira); 5.',
Maria Cidália Fernandes Guerreiro
(Casa- de Trabalho de Santa Luzta}:
Menções honrosas - Abilio Ferreira
da Conceição, António José Ventura
Fernandes e José Mário Ribeiro dos
Reis (Escola de Pesca de Portimão).
$." coteaoria, âos 12 aos 13 anos - L',

Maria Antonieta Vitorino Raimundo
(Casa de Trabalho de Armação de Pe­
ra); 2.', Maria do Carmo Sacramento
de Jesus (Casa de Trabalho de Santa
Luzia); 3.', Afonso Teodoro· do Carmo
Carreiro (Escola n.' 3, Pontal, Portl­
.mão) ; 4.', José Manuel (Escola de Pes­
ca de Tavira); 5.', José António Leote
Ramos Matias (Escola n.v 3, Pontal,
Portimão). Menções honrosas - Nor­
berto Ferreira da Rosa (Escola de Pes­
ca de Tavira); Ana Maria da Costa
Mendonça (Escola Primária Feminina
de Ferragudo).
S." cateaoria, âos 9 aos 11 anos - L',

José do Nascimento Gonçalves Rodri­
gues (Escola Masculina n.' 3, Pontal,
Portimão); 2.', José Manuel do Espirito
Santo Martins (Escola Masculina n.v 3,
Pontal, Portimão); 3.', José João de
Jesus Martins (Sala de Estudo de Mon­
te Gordo); 4.', Filinto Augusto dos
Santos (Escola n.« 3, Pontal, Portimão);
5.', Maria Lisete Chagas Brito (Sæla
de Estudo de Monte Gordo). Menções
honrosas - David Augusto dos Reis

. Ramos (Escola Primária de Ferragudo)
e Mário Hélder Rodrigues da Glória
(Escola Masculina n.s 3, Pontal, Por­
timão).
4.• cateaoria, dos '1 aos 8 anos - 1.',

João Paula da Encarnação Brás ('Esco­
la Masculina de Ferragudo); 2.', An­
tónio Manuel da Rosa Botequilha (Sala
de Estudo de Monte Gordo); 3.', Maria
Emilia Ferreira Horta (Sala de Estudo
de Monte Gordo); 4.', Maria Madalena
Reis Ferreira (Sala de Estudo de Mon­
te Gordo); 5.', Maria da Conceição Ma­
chado (Escola Feminina de Armação
de Pera). Menções honrosas - Hugo
Luis Vitela Henrique (Escola Masculi­
na n.v 3, Pontal, Portimão); Maria Ma­
nuela da Rosa (Sala de Estudo de Mon­
te Gordo).
P1'émio de originalidade - José An­

tónio Leote Ramos Matias �Escola n.s

3, Pontal, Porttmão),
Fora do conCU1'SO - Maria Leopoldi­

na Bonança (6 anos) (Sala de Estudo
de Monte Gordo).

************************

Prlmar¡o

Por 1.� e 3." diuturnidades foi conce­
dido aumento de vencimento às sr.··
D. Maria dos Anjos Barreto Reis Alves
e D. Sofia da Glória Hilârio de Paula,
professoras das escolas feminInas da
sede do concelho de Portimão.

_

- A seu pedido foi exonerada de re­

gente do posto escolar de Azambujeira
de Baixo (Aljezur), a sr.» ·D. Maria da
Piedade Possidónlo Ganhão.

Técnico

Foram adjudicados por 849.043$30 os

trabalhos da instalação eléctrica da Es­
cola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António.

Câmara Municipal do Concelho de Albufeira
AV IS O

Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propos­
tas até às 15 horas do dia 14 de Maio do corrente ano, para
arrendamento da Esplanada da Praia, durante a presente
época balnear.

.

As condições"de arrendamento encontram-se patentes du­
rante as horas de expediente, na Secretaria desta Câmara
Municipal.

Albufeira, 14 de Abril de 1962.

O Presidente da Câmara,

MAl'ruEL DOS SANTOS

LISBOA

R, Vítor Cordon, 19-1.°

Telefs.: 566426· 50715

Teleg.: «Sapec»-Lisboa

AGÊNCIA
NO PORTO

Pr. da liberdade, 53-1.°
Telefs.: 25727 e 26444

Teleg.: -Sapec--Porto

JORNAL 00 ALGARVE

A INDÚSTRIA HOTELEIRA

POR MAR! TERRAl e ARI
chegam turistas

esperam dormir num confortável
DUNLOPILLO (colchões e

I -

de todo o Mundo que
conjunto

almofadas) ...

... não os desiluda e consulte os únicos repre ...

sentantes em Portugal do DUNLOPILLO·
GU-ILHERME GRAHA,M JR. " C.A

R u a d a AI f â n d e ga, 160

Telefs. 320066/9 e 321331/2
: LISBOA

Rua dos CI'érigosL 6

Telefs. 26961/2
PORTO

,

Agente no Algarve: JOSE MENDES, LDA.
IIII

OLHAO

É urgentíssimo tomar

providências para a fal­
ta e fuga do pessoal
hoteleiro do Algarve
rOonclU8(lo da 1.' pdgina)

Três passagens de ni­
vel que escangalham o

turismo d o Sotavento
CABELEIREIROS

Se pretendem comprar aparelhagem,
mobiliário e outros artigos, é.favor con­
sultarem os representantes e importa­
dores de:

Secadores MUHOLOS
Aparelhos GOUD
Produtos KLEINOL
Melias de trabalho EFA
Calhas de plástico Imperial
Rampas de lavageJll de ol·igeJll

. francesa

rOonclU8(Jo- da 1.G pdgina)

Referimo-nos às passagens de nivel
-

entre Tavira e Nora nas quais às
vezes se perde mais tempo que o

que se gasta de autom6vel de Faro
a Vila Real de Banto Ant6nio. Em
1961, o sr. enç. (Janto Moniz, ba­
seado no grande movimento da es­

trada, prometeu eliminar tais obs­
táculos mas já estamos em 1962
e não vem@s nada que nos anime
'acerca do desaparecimento dos
mesmos.

Oomo é inconcebível uma valoTi­

eação tU1'ística desacompanhada do
merecido carinho das entidades su­

periores, apelamos para a Junta
Aut6noma de Estradas no sentido
de remover o mais prontamente
que lhe seja possível aquelas bar­
reiras pois os turistas estrangeiros
não devem achar graça ao facto
de serem forçados a ver passar os

comboios e as automotoras que ciT­
culam nos dois sentidos com pe­
quenos intervalos e que não os

deixam ir ao se.u goveTno.

¥-¥-Jf.¥-¥-¥¥-¥-¥-¥-¥¥-¥¥-¥¥-¥-¥¥-¥¥¥¥¥;

que há em pessoal especializado na in­
dústria hoteleira e nesse sentido fazer
um apelo às entidades oficiais a fim
de nao consentirem que na época p1'e­
sente se autor-ize a saída de 16 empre­
gados de mesa e bar da zona do Bœrla­
vento do Algarve, aliciados por um mis­
siondrio pago por uma entidade hote­
leira inglesa. Se tal se consentir fica-se
sem 08 melhores empregados desta zona.
Já na 'época passada alguns jornais
apontavam a falta de emp1'egados para
servir tanto nos hotéis e pensões como
nos resta�rantes. N6s, patrões, com al­
gum sacrifício os temos conseguido
adaptar ao serviço hoteleiro e ab che­
gar a uma altura destas e sem prévio
aviso, despedem-se, mostrando uns con­
tratos e bilhetes de avilla para uma
pmia de Inglaterra. Nao 8erá isto uma
mane-ira de desprestigiar o nosso Al­
garve e fazer com que o tU1'ista vá di­
zendo mal das nossas habilitações, ten­
tando assim também abon'ecer todos
os que tanto se têm. interessado pela
n08sa Província? Em meu nome pr6prio
e em nome d08 hoteleir08 do Algarve
peço a v. que faça sentir a quem de
direito '08 gravíssimos inconvenientes
e prejuízos que 1'e8ultam para o tutls­
mo da falta e da saída do pessoal que
com tanta p(J()i�ncia prepa1·amos.

Os meus respeitosos cumprimentos.
Pe v. m�ti atenciosamcnre

ra) José da Cruz Francez

Fabricação própria por pessoal espe­
cializado de:

• Bancadas. modelos originais
de ferro e formica

• Cadeiras de trabalho, de espera
e sofás

• Mobiliário diverso

D. ABRANTES & IRMÃO, LDA.
. TEMOS A EXPOSIÇÃC) MAIS
COMPLETA NO GÉNERO
Rua Aliança Operária, 42, 1.° Esq.

. Telef. 638698 - L I S B O A

LAGOA - A povoação de Poço Parti­
do, relativamente populosa, está votada
ao ostracísmo, sem uma placa que Indi­
que o seu nome a quem por ela transi­

ta� o que lhe tem ocasionado prejuizos.
.l::'ara o exposto chamamos a atenção

de quem de direito, pedindo provi­
dências. - a.

A povoação de Poço Partido

(Lagoa) não tem uma placa
que assinale a sua existência

Em FAR.O
OIATOMITE

Aos preços da Fábrica. Vende:
,.

M�RIO.R. PEREIR�
�ua "edro Nune�, l-Telefone Ç)11- fÁ f¿ ()

Trespassa-se a antiga alfaiataria
.

Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de
negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, n.' 18, telefone 503, em
Faro.

.
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NESTA tribuna livre de onde se

comentam certos aspectos de
Loulé sob a ideia de fotografias,
aparecem-nos, muitas vezes, pes­
'soas que censuram o que dieemos
'ou comentamos,

Noutras, e é o caso do último
«Loulé, " em retrato» dizem-nos
que ainda ficámos muito aquém
do qne devíamos dizer e isso açra­
da-mos, para que se não diga que
vemos as questões com intenção ou

«parti-pris» .

Nas críticas que fizemos à atitu­
de assumida pela Oômaro Munici­

pal sobre as facilidades ou dificul­
dades levantadas à construção da
Pensão Triângulo, em Quarteira,
pretendemos apenas aludir a uma

coisa que não parecia certa: que se

criassem dificuldades à execução
de nma obra de tnrismo que já me­

recera o patrocínio e aprovação
âos serviços com.petentes do S. N. I.
Pela carta que o Jornal do Al­

garve publicou, do nosso conter­
râneo sr. José Alves Passos; que
não tenho a honra de conhecer pes­
soalmente, ficámos sabendo que
poderíamos dispor hoje, em Quar­
teira, de um razoável hotel de 2. a

classe, em vez de um estabeleci­
mento de características indefini­
das, que, afinal veio a custar mais
dinheiro do que teria custado 'o
hotel.
Ora isto é muito grave e se bem

que alguém responsável tenha dito,
a propósito daquelas observações,
que não tinha tempo para respon­
der «a ministros» achamos que a

opinião pública carece de ser escla­
Tecida sobre a forma como são
zelados os seus interesses.

para a igTeja de S. Francisco, a

veneranda imagem de Nossa Se­
nhora da Piedade, padroeira des-I'ta vila..
Muita gente atraiu este ano, a

recepção da Nossa Senhora, feita Icom o ritual do costume, entre de­
lirante e devoto entusiasmo.

�

Seguem-se agora as novenas que I
acabam na próxima segunda-feira,
hnoenâo triduo na quinta, sexta
e sábado imediatamente anteriores
à [esta grande, em que a imagem
é reconduzida processionalmente

Iaté à sua ermida.
Os festejos deste ano prometem!

raro brilhantismo estando a arma- Ição do arraial a cargo dos

mesmoslarmadores nortenhos do ano findo,
mas estendendo-se por várias pla­
cas da Avenida José da Costa ¡
Mealha.

_._ I

S OUBEMOS pelo nóticiárig da I
_ Emissam Nacional que Loulé

Ifora visitada pelo sr. ministro da

ISaúde e Assistência, que esteoe no .

Centro de Assistência Social de
Loulé. Não sabemos quais as im- I
pressões que o sr. ministro colheu Ida visita, mas supomos que, quanto I
a instalações assistenciais, nada há I
a dizer. O que parece faltar é a ver-,!
ba para um r-egular funcionamento.¡Oæalá se tenha chegado a essa

c07avicção, I

Também nos informam que o sr. I
ministro prometeu auxiliar a cria- I
ção de um Jardim-Escola, 'junto do ¡
InfantMio. Aquardemoe confiados!
que se concretize tal melhoramento.

I
REP6RTER X I

U.1VIA reotijioaçõo a [aeer no nome

citado como o de um bom 've­

neeuelamo que pretendia construir
'um bairro de casas económicas em

Loulé. Ê José João Mestre e não
José Leal Martins�Mestre, que, fe­
lizmente, está vivo e a quem dese­
'jamas langa vida.

Bem I'ocalizilõo, venõe-se.
Ilesti! Reõacção se informa

(1$09).
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t\RMP\Z�M
EM CASTRO MARIM

��s t lr. If. IUt .A\1�,íurll.eN0 último número de «A Voz de
Loulé» reclama «Um Louleta­

no» pela falta do regulamento de
trânsito na vila, há tanto tempo
prometido. Há oito bons anos que
ficou pronto esse regúlamento e

até, em poder da Câmara, todas as

chapas precisas para a conveniente
sinalização, cedidas pela SONAP.
'Não houve mais ocasião de rever

o assunto e nem sabemos o que foi
feito das chapas _ " Só nos lem­
bramos que o regulamento não foi
logo aprovado porque houve um

vereador que se opôs tenazmente
à sua aprovação. Ficou para ser

Tevisto e ainda está na mesma.

Distribuição doDticiliária
eDt Tor (Loulé)

Com referência à local em que aludía­
mos à necessidade de ser criada uma

distribuição domiciliãria em Tor (Lou­
lé), informa-nos a Administração-Geral
dos C. T .T. que o assunto ficou anota­
do e será oportunamente considerado
em local, quando for revisto o concelho
de Loulé,

Foi nomeada encarregada do' pos­
to de correio, telégrafo e telefone
(PCTF) de Livramento (Tavira), a sr.«
D. Maria José Fernandes.

- A seu pedido foi transferida, da
ECF de Lisboa para a CTF de S. Brás
de Alportel, a sr.» D. Maria· Virgínia
Passos Chaves, telefonista de 1.' classe.
- A titulo transttõrto foram nomea­

dos guarda-fios do quadro de reserva

e colocados nos núcleos de reserva de
Faro e Portimão, os srs. Valter de Je­
sus Bernardo e António Maria Fon­
seca.

N0 domingo, como manda a tra­

ãiçõo, desceu da sua capelinha

"Gosto de cozinhar
com Vaqueiro.
Os resultados são sempre
mais saborosos"

A verdade das palavras da Ex.ma Sr.a D. Maria
Rosa de Moura dos Santos moradora na Rua An­
tónio Pusích. 5 r/c Esq. - Lisboa, pode ser verificada

por si consultando a sua carta no Instituto Culi­
nário da Margarina Vaqueiro, na Rua dos Doura­
dores n.? 178-4.o-Lisboa ou usando
também margarina Vaqueiro para
todos os seus cozinhados.

Vaqueiro torna tudo mais apetitoso
M8 �-- ------------------------------------------�---------------------------- A�œ��

�XlIO UnmlOHAL no COMBATE As [OHmpA[ÕE� I
Eficaz contra

.. Catarro nasal
* Constipações

- Tosse
" Bronquites
* Asma ou enriza '

dos fenos
.. Alima brônqulca
,. Amigdallt�.
* Inflamações da

. garg'anta e da
"

faringe
.

* Sinusite frontal,
nasal e maxilarH O J E

em cada lar contra todas es ate ecoes das vias res­

piratór.as () Inalador eléctrico portátil de calor r.egu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein vara a respi-

rrção ,de ar quente e seco

À VENDA. NAS FARMÁCIAS Patente mundial,

Dtstr-buidores exclusivos
para Portugal

HASSE; LOA.
5 CALÇADA DO GARCIA,
Teleí," 862040 - LISBOA-.l

DEPOSITÁRIO KO PORTO
B O R A L

RUA DA FÁBRICA, 56
Telef. 544 17

"LUX
ornaa pele
tão suave
e macia"
diz-lhe Dany Rob¡'n

Lux é o sabonete de beleza das estrelas de cinema. Elas que sabem bem o

valor duma pele bem tratada e macia na beleza feminina, confiam a Lux o

cuidado da frescura da pele. Use V. também o puríssimo sabonete Lux
e verá que concorda com Dany Robin, A espuma suave de Lux é um

verdadeiro tratamento de beleza.

9 de cada10 estrelas usam

I JANELA DO MUNDO

em 1 de Maio a tradicional
lesta da Fonte Grande

(Conclu8(Jo da t.« pagina) de Beethoven e de outros de Teno­

me mundial?
Lisboa, e c.om ela todas as prin­

cipais cidades do País, devem ser

povoadas de estátuas, porque o po­
vo tem o dever de conhecer os que,
pelas suas obras, quer no campo
espiritual, quer no campo mate­
rial, lutaram para que o Mundo
caminhasse em trente na angústia
permanente de atingi?' um rumo

de felicidade.
MATEUS BOAVENTURA

E foi a Câmara Municipal que
despertou toda esta curiosidade:
uma estátua, duas estátuas... e

poucas mais. Mas porquê? Por que
razão Lisboa tem tão poucos mo­

mumentos t. Onde estão recordadas
as grandes, figuTas do passtulo t Os
nossos poetas, os nossos guerreirõs,
Os nossos artietas, os nossos sábios
não vão além desses escassos blo­
cos de mármor.e que rareiam na ca-

.pital? Por que não espalhá-los pe­
los jardins e avenidas, como pro­
cesso decorativo e educativo? E as

criancinhas passariam a perguntar
a nome daquele senhor todo bromeo,
enquanto os papás, senhores da
sua importância, leriam disfarçada­
mente o nome do pedestal, antes
de responâer :
«Rainha D. Leonor», «Fernando

Pessoa», «Egas Moniz» . , . Não sa­

bemos .que perguntas e que eæpli- ,

cações se seguiriam, mas a verda­
de é que se torna necessário glor'i­
ficar esses he1'óis. Mas não s6 oe

nacionais. :Æ preciso fazer aprender
ao povo' os nomes de todos aqueles'
que, em qualquer latitude, cdntri­
buíram, de algum modo, para o

progresso do género humano, On­
de estão as estãtua« de Pasteur ou

de Edison, de Miguel Angelo au

Quando se conclui a es..

trada que deverá' ligar
S. Marcos dá Serra
a l\'lonchique1

IConclu840 da 1,' pagina)

reduzidíssimas, talvez de uns 20 -

metros de comprimento.
Os dez anos passaram em vão

para os habitantes de dois conce­

lhos - Monchique e Silves - que,
durante este longo tempo, nume­

.

rosas vezes, junto das autoridades

competentes e da Imprensa, desig­
nadamente no Jornal do Algarve,
têm pedido que a obra se conclua .

...-._••_••_••_••_••_._._. E não é nenhum exagero aquilo
que pedem: outra meia-dúzia de

1�"IlG�i...ualis'I'.. I�Ú I� I i ��.. il����e!r�, �ar�oO:�h�q�:r���aria'
Os agricultores da região care­

cem de que a estrada se conclua

porque, com ela, os seus produtos
deixariam de sofrer a grande des-

•__._••__ •__ • ._.._••_...
valorização a que os condena um

«serviço» de transporte que, em

Na aldeia de Alte efectua-se f:�{¡\��o�asos parece do período pa­

A migração turística precisa de

que a estrada se conclua, porque,
assim decepada, não permite que
se visite e se ajude a desenvolver,

Na terça-feira realiza-se em Alte uma das mais belas regiões do nos­
(Loulé) a festa da Fonte Grande, que so País.
ali leva sempre grande número de foras-
teiros. O programa deste ano é o se- Até os serviços de obras públí­
guinte : às 6 horas, alvorada com músi- cas carecem de que a estrada entre
ca e foguetes; às 14,30, cortejo de ofe- S M d S M h'rendas que fará o trajecto da povoação . arcos a erra e one Ique
à Fonte Grande; às 15, abertura da se conclua, quando não provariam
quermesse e v�r):>ena; às 15,30, baile .ao que os tantos contos de réis jã gas­
ar lIvre e corr-ídínhos: à norte, grandío- tos com a obra foram simplesmen-so baile abrilhantado pela orquestra. '

Balsínea, de Tavira. I te, deitados ... à estrada.

Foi nomeada para o lugar de ajudan­
te do posto do Registo Civil da fregue­
sia de Conceição (Tavira), a sr.« D. Ri­
ta dos Ramos Chagas .

S I B O L
Farinha composta para a alimentação de ga­

dos, vitaminada e mineralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda e trabalho,
porcos e aves,

-

fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

Teodoro Gonçalves Silva
I3()LU;¿UfIMf ("I�é}rve)



JORNAL 00 ALGARVE 528-4-62

•

nsmn
Estadia no Algarve de
·universitários franceses

OFERTA
A Operação Algarve-Tu
PROSSEGUE' FULGURANTEMENTE

dos

ARHAZ£NS

Largo do Conde Barão, 42 - LISBOA .. 2
Continuando a premiar todos os seus Ex.rnos élientes,
agora, em todos os pedidos de amostras, são enviadas
inteiramente de borla, milhares e milhares de embala­
gens do famoso

(OonolU84o da 1.· PIIII'fIII) começam a executar-se no próximo' tuítamente à Câmara Municipal
mês de Novembro e compreendem cerca de 5.000 m2 que nesta zona

a ampliação de mais cinco pisos do
, possuía. O parque certamente, [ul­

hotel, considerado um dos melho- I gamos nós, será ajardinado, pou­
res do Sul da Europa, os quais pando-se o mais possível o arvore­

ocuparão uma superfície de 3.895 do e dotado com bancos e com um

metros quadrados. Dessa ampliação recinto para recreio das crianças.
constam 52 «apartments» luxuo- Como nem toda a gente dispõe
sos e 23 quartos simples com casa de recursos que lhe permitam pas­
de banho privativa. Haverá mais sar uma temporada num hotel de
uma sala de estar com 160,65 m2, luxo, embora todos tenham direito
uma sala de jogos com 90,5 m2, a fruir os benefícios e os encantos
uma sala de estar para as crianças, da Natureza, resolveu e muito bem,
com 29 m2, uma cafetaria (room e com a objectividade com que tem

encarado o problema do turismo
em Monte Gordo, a administração
do Hotel Vasco da Gama lançar-se
noutro empreendimento grandioso
- a construção de um novo hotel
de 2." classe. O edifício terá oito

pisos na frente que deita para a

�ua Diogo Cão, futura grande ave­

nida e cinco pisos nas fachadas la­
terais para as ruas D. Fuas Rou­

pinho e Fernão de Magalhães. Me­
dirá 31,5 metros de frente e 32;5
de lado, ocupando cada piso 583
m2, o que totalizará aproximada­
mente 4.000 m2. Compreenderá 91

quartos e cinco «apartments»,
todas estas dependências com quar­
to de banho privativo, sala de estar
e de leitura com a área de 85 m2
na cobertura da parte mais baixa
do edifício, com frente para o mar
e «snack-bar»' - casa de jantar
'com cerca de 300 m2.

�

CHÁ MOÇAMBIQUE,
Av. Miguel Bombarda, 93 ..A - LISBOA

LDA.

les, o grande vencido - neste caso

o grande triunfador - é o prestan­
te e dinâmico algarvio, sr, Domin­
gos Sancho dé Sousa Uva - aque­
le a quem todos no país algarvio e

fora dele, conhecem pelo Domingos
Uva. E pena não contarmos com
mais três vencidos desta enverga­
dura. Eramos forçados a estabe­
lecer a paz e a Operação Algarve­
-Turismo perdia todo o significado,
Limitar-nos-íamos então a' assi­
nalar a presença
na melhor costa
da Europa - e

desafiamos quem
nos desminta! -

não apenas da
«mana» Ingrid
Bergman mas de
muitas outras per­
sonagens de pro­
jecção m u n d i a 1,
uns concertos por
algumas orques­
tras' célebres, uns

espectáculos de
teatro ao ar livre
de grande cunho

artistico, enfim, as
grandiosas trivia­
lidades que ocor-

.

rem nos famosos
meios de turismo
e de recreio mun­

diais. Mas como

ainda não chegámos a este apu­
ro - coisa que esperamos ver

no nosso tempo e já não sômos.rno­
ços, em idade - a guerra, quer
dizer a Operação. continua. Temos

que arranjar mais vencidos do va­

lor de Domingos' Uva. Não signi­
ficam estas palavras uma recem­

pensa para a sua iniciativa e para
o seu extraordínárío desembaraço,
a recompensa não lha podemos dar
nós porque carecia de mérito, a

recompensa tem que lha, dar o Al­

garve e possivelmente os que supe­
riormente o possam fazer.
Nós límítar-nos-emos a continuar

a batalha porque, vencido um redu­

to, temos mais de uma centena de

quilómetros a' conquistar - a ar­

ranjar vencidos da categoria do

grande pioneiro do turismo al­

garvio.

Á sc H A
O CHÃ QUE PORTUGAL DÁ A BEBER'AO MUNDO

ume produção de

Alçado lateral - corte AB - do novo hotel de Monte Gordo

M QBI u

Um solário amplo, a 21 me­

tros do nivel da rua

.Aproveite també,m V. Ex.a esta oportunidade, pois
além de ver e apreciar os artigos que lhe interessar,
ainda poderá saboreai' o melhor chá do Mundo.

Em Lagos também se peca pela vendá de terrenos

para construções que não mais surgem
o que o Jornal do Algarve refere no seu último número sobre transacções' de

terrenos' e especulações desenireaâos, tem aplicaçao ao otmcelho de Lagos.
Junto el pensao D. Ana, por exemplo, existe terreno destinado a conatrução,

vendido mais ou menos na altura da construção 'do edifício que ha anos serve

o turismo local, e que oonsta ja ter sido vendido a segundo, que poss�velmente
vendera a teroeiro, e assim para diante, naturalmente até se atingir o peso de
oiro que oe especuladores ambicionam, 'sem que a construçao SU1"ja e portanto
com prejuílilo para o desenv.olviménto que se impõe,

service) no segundo piso com 34
m2, um bar privativo da casa de

jantar, uma cabina de som de alta

fidelidade, uma nova cozinha .para
o «grill-room», um «snack-bar» na

piscina e um solário com 230 m2.

pois este Sol do Algarve, que feliz­
mente, não se mede pelo contador
das companhias eléctricas QU forne­
cedores de água, tem que ser apro­
veitado em toda a sua generosida­
de. Em resumo: a melhor unidade
hoteleira do Sul da Peninsula dis­

porá de 58 «apartments», 78
quartos, com banho privativo, oito
«flats» com 24 quartos e também
banho privativo e 19 quartos do

motel, ao todo 179 quartos com 360
camas. Claro que não é muito, por­
que a «bicha» vai continuar, mas

é grandioso para uma praia que
centava apenas com a modesta e

serviçal pensão de D. Francisca.

Compreenderâ ainda a amplia­
ção, um amplo ginásio com comu­

nicação para os «courts» ue ténis.
Como consequência de tudo isto

e verificando-se que o Hotel Vasco
da Gama fica ao nivel dos hotéis
de luxo do resto do Mundo, vai ser
conferida ao mesmo a categoria de
luxo, embora os preços se mante­
nham na categoria de 1. n A.
As obras começam em princípios

de Novembro, aproveitando-se o pe­
ríodo de menor frequência e vai

diligenciar-se que elas estejam con-­

cluídas na Primavera. Devem cus­

tar um pouco mais de' 12.000
centos.

Na cobertura mais alta do edifí­
cio, a 21 metros do solo, ficará o

solárío e dele se apreciarão 'os vas­

tos panoramas do mar, da mata .e

das terras em volta. . ITodos os serviços indispensâveis
à manutenção do hotel funcionarão
na cave. No rés-do-chão ficarão a

sala de recepção com um grande
salão de estar, central telefónica
e gerência. Uma escada iluminada
do exterior dará acesso a todos os

pavimentos que ficarão também li­

gados por três elevadores. Como o

edifício se desenvolve em L, é cria­
do um parque de estacionamento

privativo com entrada também pri­
vativa para os automobüístas.
Os quartos medirão 4,70 X 3 m,

com roupeiros de 2,30 m. embuti­
dos nas paredes. Disporão de ba­

nheira, chuveiro e instalação higié­
nica, todo o edifício terá aqueci­
mento e águas fria e quente e as

janelas serão defendidas com per­
sianas térmicas de plástico e ves­

tida!:! de cortinados. O�mobilil\t:io�
será sõbrío.: de boa qualidade e

confortável.
A localização do grande imóvel

foi aprovada pela Comissão de Lo­
calização de Hotéis da Direcção­
-Geral dos Serviços de Urbanização
de que é director-geral o sr. eng.
Sá e Melo. As plantas encontram­
-se à aprovação do S. N. I. e da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António e logo que sejam

, sancionadas começará a edificação
do hotel de modo, a: estar pronto
na próxima Primavera.
As fachadas foram tratadas ar­

quítectõnícamente dentro do am­
biente regional:
E é a grande notícia que hoje

damos aos algarvios, Esperamos
dentro de pouco tempo dar-lhes
outras notícias ainda mais sur­

preendentes e que constítuirão o

remate da fase inicial do fulgu­
rante empreendimento da Opera­
ção Algarve-Turismo.

A ampliação do Hotel Vasco
daGama, considerado um dos
melhores do Sul da Europa
Se a memória nã6 se compraz

em nos fazer partida, cremos ter
dito mais de uma vez que o Hotel
Vasco da Gama hão resolvia o pro­
blema da «melhor do Mundo». E é

claro, não resolveu. Foi no entan-,
to a espoleta da bomba atómica
do turismo do Algarve. A fregue­
sia - e que freguesia! - fica à

porta do hotel, o que é incómodo
e não é bonito. E assim houve que
tornar medidas para diminuir a ex­

tensão da «bicha». Essas medidas

o 'novo encargo pela utilização da rede
de .esgutos - Apesar dos melhoramentos
que o Municipio anunciou para 1962 e

1963, e que muito contribuirão para o

bom nome de Lagos, não foi bem aceite
o novo encargo pela utilização da rede
de esgotos.
Justifica-se em parte o descontenta­

mento, não só porque a vida está dificil
como 'pela derrama de 10% que os mu­

nícípes supor-taram, cujos fins benefi­
centes seria bom tornar conhecidos, pelo
menos para a satisfação que justo é
dar a quem 'paga,
Todos .sabem que o sr. presidente do

Municipio tem abonado do seu bolso
quantias avultadas para que determi­
nados trabalhos sigam o seu ritmo. No
entanto, uma satisfação ao público em

tudo que obrigue a encargos eventuais
afigura-se-nos necessária, não só para
esclarecer como para que todos se con­

vençam das boas intenções de quem
opera.

A Filarmónica - Além de que falar
mal é pecado, conforme um ,antigo, ri­
fão, não direi mal da actuação da
nossa Filarmónica nas festividades da
Semana Santa, :às quais deu concurso

melhor do que se esperava. Desfalcada
de elementos e abandonada Pela direc­
ção, não podia ter actuado melhor. Oxa­
lá isto sirva' de, incentivo quer à direc­
ção quer a toda a população, para que
em novas festividades religiosas ou cí­
vicas, que é natural surjam no próximo
Verão, tal actuação. não 'esmoreça.

Um desastre mortal que a todos cons-:

ternou e tem dano que fdlar-Em 19 des­
te mês, Lagos viveu momentos de cons-

Um parque municipal em

frente do Vasco da Gama
e a construção de um gran­
de hotel de 2. a classe

Para se criar uma zona de pro­
tecção ao hotel, será preparado em

frente deste, na mata, um parque
municipal com mais de dois hecta­
res de superfície, limitado a Nas­
cente pelo Parque de Campismo e

a Poente pelas primeiras casas do

aglomerado urbano. Para o efeito
a administração do hotel cedeu gra,

VENDE-SE
em Armação de Pera

Prédio urbane, sito lia
Rua do Casino Velho,
com cinco divisões. In­
forma-se na Junta de
Turismo.

Kelvin Hughes *

CEBES

ternação, dificeis de explicar, peló facto
de uma senhora de nacionalidade es-

, trangeira que aqui veio passar as férias
da Páscoa com seu marido e filho, ter
dado uma queda mortal que bem se

pode atribuir à interrupção dos traba­
lhos iniciados há bastante tempo no

sentido de a prata de D, Ana dispor de
um miradouro digno de tal nome.
Diz-se que a interrupção do miradou­

ro se deve em grande parte a dificul­
dades postas pelo proprietário dos ter­
renos a sul do caminho da D. Ana que
pretende o dominio do morro, junto à
praia, e a comprová-lo lá está uma ta­
buleta com a indicação de «propriedade
particular», a que já me referi há al­
gum tempo, por julgá-la afrontosa, dado
que está colocada em terreno que se me

afigura pertencer ao domínio maritimo.
Pelo sim, pelo não, há que tomar pro­

vidências para que tudo se esclareça e

surja no lugar do morro um miradouro
que na época balnear pode ser uma boa
esplanada, pois casos como o presente
abalam não só os directamente atingi­
dos como todos os que desejam ver a
cidade présttgtada ,e engrandecida.
Sinto que o sinal de alarme há tem­

po dado não tivesse encontrado eco,
porque se tal acontecesse diminuiam as

probabilidades do desastre agora ocor­

rido cuía recordação jamais se apagará
não só na familia da falecida como nas

pessoas que do mesmo tiveram conheci­
mento e têm acorrido em massa ao lo­
cal, lastimando o sucedido e reparando
que se consinta a célebre tabuleta, que
já dali devia ter desaparecido, bem como

o morro, não se dando lugar ao que
tenho, defendido.
Não presenciei a queda que originou

a morte da desditosa senhora mas o

relato .roí-me feito por um humilde,
admirador das belezas da praia de D.
Ana, a ponto tal que raros são os dias
em que a não _visita, tendo ocasião de

, ajudar a transportar a senhora do local
onde caiu para o automóvel que a con-

Todos os anos o Leitorado de Portu­
guês da Faculdade de Letras e Ciên­
cias Humanas de Bordéus promove a

estadia em Portugal de alguns dos seus

alunos de lingua e cultura por-tuguesa.
Este ano o Leitorado optou -por Faro
ou qualquer terra algarvia à beira-mar,
pelo que se previnem as familias que
estejam ínteressadas em receber um alu­
no ou aluna universitários durante um
dos meses das férias grandes (Julho,
Agosto ou Setembro), Trata-se de rapa­
zes e raparigas' de 19 a 25, anos com
um ou dois anos de prática de lingua
portuguesa e díspostos a facultar a

prática do seu próprio idioma a quem
tenha a gentileza de os receber.
As familias interessadas poderão di­

rigir-se ao Leitor de Português - Fa­
culté de Lettres et Sciences Humaines,
20 Cours Pasteur - Bordeaux, ou à
Comissão Municipal de Turismo de Faro.

ESCOTISMO
Grupo N.O 60 da A. R P. - O Grupo

N.o 60 da Associação dos Escoteiros de
Portugal de<Víta Real de Santo Antó­
nio, comemorou na segunda-feira o Dia
do Escoteiro, com uma pequena festa
na sede.
Prestou compromisso de honra o esco­

teiro Romualdo Pescada, que ingressou
na Patrulha «Poupa» e receberam os pré­
mios, do «Concurso Anual de S. Jorge»
o guia José Augusto Silva Nascimento
e o escoteiro João Francisco Ribeiro,
que durante o ano mais se dístínguí­
ram por acções meritórias,

Grupo N." 61 do C, N. E. - No Grupo
N.o 61 do Corpo Nacional de Escutas,
de Tavira, procedeu-se à promessa so­
lene de novos elementos, à investidura
de guias e à imposição de insignias,
cerimónia que se verificou na igreja
de Santa' Maria do Castelo,

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

Compranõo {ierrEno junto a

BRASíliA
(A 8 km. do Cinturão Verde)

Ld�es 1000 mZ :treE��. 5.400100

A nova sonda KELVIN' HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE os REPRESENTANTES C. SANTOS LOA.
LISBOA-PORTO-COUMBRA-OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

Condições de Pagamento

1.080�OO e o restante em �I¡ presta­

ções mensais de 180100.
30 dias após a compra.

Estâncias J K
/(A-5 km. do Cinturão Verde)

���s 1.200 mZ :treEassc. 2.l60l00
Entrada Esc. 1.200100 e o restan­

te em 12 prestações de t30�00.
OlriJe-ee à

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil- Porlugal, limitada

(Firma Portuguese)
'---

Em CISBOA

Rua da ,Madalena, 80·4.°
Telef. 867161

duziu à clínica do sr. dr. Clarinha, a

quem nada foi possível fazer para fi
-salvar, Impressionei-me de tal forma
que o triste acontecimento vive aíndr
nitido no meu pensamento. O que se

poderá- dizer então dos directamente
atingidos?
Que sirva de exemplo a extinção d0

'Uma vida, cuja perda se lastima, para
que casos idênticos não se repitam, (;,

que, a dar-se, pode ser atribuído Il

quem está confiada a missão, de vela"
pelo arranjo do que, junto às praias de
maior concorrência, deve ser vigiado
constantemente.
Não basta dízer que Lagos é terra

de turismo. É necessário que tudo se

prepare para receber os turistas, ofer­
tando-Ihes índíspensãvel segurança.

JoaquiDl- de Sou.a Pi.carreta

®
Alemanha

Armalurenfabrik

Invenlora do Flulómelro
Primeira Fabricante

A Onica que possui sdrie
complela de fabrico de Flulómelro

Só a OAL tem um modelo para cada caso especial
O MELHOR fUE SE FABRICA NO MUNDO
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A

CAIXA DE PREVIDENCIA
DO DISTRITO DE FARO

(Em Organização)
Rua Infante D� Henrictue, 34

154

'�az-se público que se encontra aberto
pelo prazo de 20 dias a contar desta data,
concurso para o preenchimento de vagas
existentes no quadro do pessoal adminis·
trativo �esta Ínstiíuiçêo,

Coordcmaderl

"rtur de;¡ Matos MarquCls
,

CorrCl§pclOdllnda I

Av. D. João I, u-3.o. dto.-ALMADA

Proposição inédita I}. ó 263

PO?' David Alves_ Fen'eira - Matos1,nho8

Br. 3 p, 1 d. - Pr. 3 p. 2 d.

FARO

1

1

2.0 Escriturário

Dactilógrafo

F.aro, 18 - 4·62

A Comissão Organizadora
Jogam as brancas e ganham

Posição: 6-14-19-(24)
:fir, 5-18-23-(28)-(31)

* * *

Proposição inédita n.' 264

PO?' David Alves Fe?'l'eira - Matosinhos

Br� 4 p, 1 d. - Pr. 3 p. 1 d.

de champanheRecorde de consumo
No ano passado a França registou um recorde de produção de

champanhe. Foram. produzidas 54;188.849 garrafas, das quais se expor­
taram 15.528.976. Os prineipais clientes iorœm: Inglaterra, com 4.220.000
contra 9.985.730 em 1960; Estados Unidos, 2.707.000 contra 2.657.961;
Bélgica, 1.448.000 contra 1.524.777; Itália 1.156.000 contra 1.087.870;
Alemanha Federal, 7-26.000 centra 671,.061, e Suíça, 538.000 con­

tra 472.0�8.

30 por cento pelo menos contam
cinco anos de construção. O número
de pescadores é de 45.000. No ano

findo a produção foi de 376.500 to­
neladas de peixe fresco, 56.000 de

peixe salgado e 108.60p de crus­

táceos.
O quarto plano de modernização

'prevê um aumento anual de 'pesca
'de 2 por cento graças, em parte,
ao progresso da congelação.

Atum na Madeira
Do nosso colega «Jornal da Ma­

deira», de 20 do corrente, extrai­
mos a seguinte local:

Centenas de atuns tém. sido
colhidos ultimamente nas- nossas

águas. Parte deste peixe tem sido

exposto à venda no Mercaâo dos
Lavradores, a 'preços que variam
entre 6$00 e 8$00, ao quilo.

O nosso colega «Diário de Notí­
cias», do Funchal,_ informa que o

preço deste saboroso peixe tem re­

gulado entre 5$40 e 8$00, o quilo.

'Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 5-6-7-(13)-24

Pr,: 14-(16)-21-30

A frota de pesca francesa com­

põe-se de 14.200 barcos dos quais

Prédios em Loulé
Vende-se dois prédios

eln Loulé, situados na

Praça daRepública, cCSIn
rés-do-cLão e :l.0 andar.
Tratar COin J. C. C., Pra­
ça da República, n.O 96
., LOULÉ.

A ostreicultura Em França, de
1946 a 1960, a

produção ostreí-
e m F r a n ç a c o I a duplicou,

passando de
6.000 toneladas de ostras chatas
e 30.000 ton. de «portuguesas» a,
respectivamente, 12.003 e 60.000
toneladas. Paralelamente o valor­
desta produção que era de 13 mi�'
lhões de novos francos para as os­

tras chatas e de 18 milhões -para as

ostras «portuguesas» elevou-se, res­
pectivamente, a 30 e a 100 milhões
de novos francos. No mesmo pe­
ríodo o número de parques ostreí-, ,

ros subiu de 34.518 para 59.726.
'

o progresso da frota de pesta frantesa

O" e r o ano passado a Ale-I V sa s manha Ocidental ex-

portou 53.760 toneladas de peixe,
no valor de 74 milhões de marcos,
.contra 45.250 toneladas, e 56 mi­
lhões de marcos em 1960.
- No mercado de Roma os file­

tes de anchova de Espanha e Por­
.

tugal têm preços bastante firmes,
calculados na base de 66-67 liras
a lata. Também o atum continua
com preços muito firmes.
- A grande escassez de cebola

na Europa levou as autoridades

egípcias a racionar os contingentes
destinados a vãríos paises.

- A exportação de conservas de
sardinha portuguesa para a Ale­
manha subiu, no ano findo, para 40
milhões de marcos, mais nove mi­
lhões que em 1960, subíndo a tone­

lagem de 13.700, em 1960 para
17.500, o ano passado.
� A sociedade espanhola Trans-

fera assinou em França um con­
trato de compra de 600 vagões pa­
ra o transporte de frutas e legu­
mes. Os vagões disporão de eixos
intermudáveis, permitindo a cir­

culação pelas linhas espanholas e

dos restantes paises da Europa,
sem necessidade do transbordo da
mercadoria na fronteira franco­

-espanhola. A Sociedade Transfera
é a maior organização de transpor­
tes de frutas e legumes por cami­
nho de ferro na Europa.
- A produção austriaca de vinho

no ano findo foi de 1.328.221 hecto­
litros, superior a todas as posíções

I
tanto do ponto de vista de quali­
dade como de quantidade.

p

Vila Rllal dG Sante Anténlv

de 19 a 25 de Ab,il

e
s

t
a
x

TRAV. H')��!QUE (AllDOSfI, 11-9 - LISBOA - 2

Insecticidas • fungicidas - Herbicidas - Raticidas

ENTRADOS: italiano «Lisbona», de
495 ton., de Leixões, com carga em

trânsito; portugueses «Marla Christi­
na», de 550 ton., de Lisboa, vazio;

I
«llha da Madeira», de 497 ton., de Lis­
boa, com carga em trânsito; «São Ma­
cário», de 1.039 ton., e «Mira Terra�, de

I 563 ton., ambos de Lisboa, vazios; ale­
, mão «Setúbab, de 1.381 ton., de An­
i tuérpía, com folha de flandres; por­
, tuguês «Maria Christina», de 550 ton.,
de Lisboa. vazio,

SAíDOS: «Lisbona», com blocos de
mármore, para Llvorno; «Ilha da Ma- i
deira», com sal, para o Funchal; «Maria

'

Christina», com minério, para Lisboa;
«Setúbal», com conservas, para Ham-
burgo; «São Macário» e «Mira Terra».

__________________________ . ambos coro minério, para Lisboa.

IMPORTADor(ES E DISTRIBUIDORES:

Agro-OuÍmica Pestax. Lda.

j-
I

I
i 00

,,"

s. R.

Câmara Municipal do Concelho de
Vila Real de Santo António

Recenseamento Eleitoral

A V I S O
José Bernardino Pesquínha da

Silva, Chefe da Secretaria da Câ­
mara Municipal do Concelho de Vi­
la Real de Santo António, torna
público, nos termos do art.' 18.°,
da lei n.s 2.015, de 28 de Maio de
1946, que desde o dia 1 até ao dia
10 de Maio próximo futuro se en­

contra patente na Secretaria desta'
Câmara Municipal, durante as ho­
ras do expediente; o recenseamen­
to eleitoral da Assembleia Nacio­
nal, referente ao ano de 1962, para
efeito de reclamação.
Qualquer interessado ou eleitor

recenseado no ano antecedente po­
de reclamar até 15 do mês de Malo,
para o Presidente da Câmara Mu­

nicipal, de harmonia com o disposto
no art.v 19.' da citada lei n.s 2.015.
Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António, 26 de Abril de
1�62.

O Chefe da Secretaria,
al José B61'nardino Pesquinha

da Silva

Frigorífico
última linha, cor de salmão,

capacidade de 275 litros. Es­
tado novo. Vende-se. Nesta.
Redacção se informa (1758).

Misericórdia de Vila
Real de Santo António
CONVOCATÓRIA.
De harmonia com o dispos­

to no n,«: 2 do artigo 29.0 do
Compromisso da Santa Casa'
da Misericórdia de Vila Real
de Santo António, convoco a

Assembleia Geral para o dia
15 de Maio próximo futuro,
na sede da Misericórdia, pelas
21 horas, com a seguinte or­

dem de trabalhos:

Discutir. modificar e apro­
var as contas de gerência
do ano de 1961.

Não havendo número legal
de Irmãos, fica a mesma mar­

cada em segunda convocató­
ria para o mesmo dia pelas
22 horas.
Vila Real de Santo Antó­

nio e Santa Casa da Miseri­
córdia, 25 de Abril de 1962.

o Presidente da Assembleia Geral,

a) José Diogo

e._v.ltee..á

semp..e

••

apo.t...

em

�, Schweppe.
I

-,

MARIAJOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hoep,ltals Civis de Lisboa

PARTOS - CL.fNICA DE SENHORAS

Consultas diárias das 15 às 19' horas

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

T A V R A --

,-'"- VIVA

TRANQUILO!

Segure bem
08 SeU8 haVere8 ...

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTOMIDllDl
S,A, R. L.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidenles pessoais, tneêndlo,
agricola e pecuário, automóvel,
maritimo, terrestres, cristais e outros

LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO, 101 J TElEf. 25364 P. P. C.

PORTO • R. SAMPAIO BRUNO, 22. 5.° • TELEf. 21589

IIAEL_ai
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DESPORTIVAS
CICL...I$MO

Indalécio de Jesus, do Ginásio
dovenceu a primeira prova

Campeonato Regional
de Amadores-Seniores

Começou a disputar-se fio domingo
o Campeonato Regional de Amadores­
Seniores com uma prova de 155 qui­
lómetros.
Os ciclistas partiram de Faro, às 9,30,

pela estràda de Estói, registando-se
pouco depois a fuga do tavirense Inda­
lécio de Jesus, que vlnía a ser o vence­

dor, e de José Dias, do Louletano, que
ràpidamente ganharam um avanço que
em Olhão se cifrava já em 2 minutos
e iria aumentando' até final. A cerea

de Q quilómetros da meta, Indalécio
escapando-se ao companheiro de fuga,
chegou isolado, vencendo a primeira
prova do campeonato,

.

O pelotão, tendo na frente um hemem
de cada equipa, rodava monótono e indi­
ferente, o que contribuiu para que os

fugitivos,· no final, registassem um

avanço de 15 minutos. '

É certo que os corredores procedendo
desta maneira (visto que a marcha len­
ta do pelotão não se poderá atribuir à
falta de poder) cumprem ordens dos
seus directores desportivas. Devemes
assinalar, no entanto, que os campeo­
natos são provas individuais. e como tal
o ciclista deverá contar apenas com os

seus recursos, o que proporcionará uma

observação directa das condições atléti­
cas de certos corredor.es, especíalmente
nestas categorias inferiores. Assim, se

observarmos o caso sob certo desporti­
vismo, teremos de concordar que o in­
teresse duma prova como esta fica redu­
zido apenas ao despique dos dois pri­
meiros classificados, anredando do titu­
lo outros de condições e categoria não
inferiores.
A média' de 34 quilómetros do pelo­

tão é simplesmente má, tendo em con­

ta o perfil do percurso e a categoria
dos ciclistas, muitos deles elementos
que os clubes hão-de procurar lançar
na Volta a Portugal.
É necessária melhor compreensão por

parte dos directores desportivos, a fim
de se salvaguardar a interesse, o pres­
tigio e a beleza de uma modalidade
vital no desporto algarvio.
Classificação: 1.·, Indalécio de Jesus,

Gin., 3 h., 6 m., 09 s.; 2.·, José Dias,
Loul., 3 h., 6 m., 53 s.; 3.·, Florival
Martins, Gin.; 4.·, Ildefonso Costa,
Loul.; 5.·, Manuel Machado, Gin.; 6.·,
Jorge Pinguinha, Loul.; 7.·, José Gon­
çalves, LouI:; 8.·, Fernando Pereira,
Gin.; 9.·, António Gomes, LouI.; todos
com 3 h., 21 m., 16 s.; 10.•

, Joaquim
Figueiras, Loul., 3 h" 22 m., 29 s ..

Jorge Corvo e Vitor Tenazinha
na Volta à Espanha

Integrados na equipa portuguesa con­
corrente à -Volta à Espanha, iniciaram
ontem em Barcelona aquela importante
prova, os ciclistas algarvios Jorge Cor­
vo e Vitor 'I'enazfnha.
Devido à sua experiência e contacto

internacional o tavirense foi designado
chefe de fila da turma pcrtuguesa,
Fazemos votos Para que a actuação

dos nossos ciclistas não desmereça do
prestígío do ciclismo algarvio no pano­
rama nacional.

OFIR OHAGAS

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 1-5 dias, deixará de fu­
mar. £xito absóluto. Envie
'20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Travessa dos
Mastros, 7-5.", LISBOA-2, e

receberá <:> produto na volta
do correio.

o Sporting Clube Olhanense
agraciado com a medalha
de Mérito Desportivo
Em sessão solene ontem

realizada na sede do popular
Sporting Clube Olhanense, o

sr. dr. António Baptista Coe­
lho, governador civil do Dis­

trito, fez entrega à direcção
do clube da medalha de Mérito

Desportivo, concedida pelo Mi­
nistério da Educação corno

prémio da magnífica actívída­
de desportiva do Olhanense,
ao longo dos seus cinquenta
anos de existência.

Campeonato Nacional da
2.a Divisão

lnicia-se amanhã' o Campeonato Na­
cional da II Dívísão com o encontro
Olhanense-Farense, que se 'dtsputa no

campo C. Viegas às 11 horas, descan­
sando o Ginásio que na próxima jorna-
da derrontará o Olhanense.

.

Campeonato Nacional da
3.a Divisão

Por se ter inscrito apenas uma equi­
pa, o Clube Desportivo Os Olhanenses,
o que é de lamentar, está este automà­
ticamente apurado para disputar o

Campeonato com o vepresentante da
zona SuI A.

o .cinco. principal do S. C. Olhanense. que com inteiro
merecimento conquistou o título de campeão do Algarve

de Basquetebol da época de 1961/62.

Campeonato do Algarve de
Juniores e Infantis

Têm prosseguido
com animação estes
campeonatos, lamen­
tando-se somente o

facto de na última
jornada se terem da­
do duas f a i t a s de
comparência, ambas
por parte do Faren­
se. Na última jorna­
da os resultados fo­
ram os seguintes:
Juniores-Os Olha­

nenses, 49-Ginásio,
38; Bonjoanenses, 23-
-Farense B, 42,
O Farense A deu

falta de comparência
no jogo com o Bon­
joanense. O encontro
Ginásio-Farense A fi­
cou adiado para data
a indicar.
Infantis - O Fa­

rense deu falta de
comparência ao en­
contro com o Ginásio,

H. GESMO

Resultado do jogo:
Torneio Dist. de Reservas

Lusitano, 5 - Farense,

Foi marcado para hoje, às 16 ho­
ras, o jogo

Farense - Olhanense

Jogos e árbitros

para amanhã
fUTfll()l

III Divisão

Despertar - S. F. BENFICA
António Pereira, de Évora

ESPERANÇA· Aliustrelense
António Afonso ; de Faro

S. Domingos - SILVES

Madeira da Rocha, de Évora

COLUMBOFILIA
o Grupo Columbófilo Guàdiana efec­

tuou no domingo o. concurso a Casa
Branca, no total de 158 quilómetros, à
média 1.476,660 metros por minuto, com
a seguinte ordem de chegada: 1,°, An­
tónio A. Var�as; 2,·, José A. C. O¡¡iras;
3.• e 12.°, Joao M, C. Dourado; 4.°, 8.·
e 11.·, Francisco A, Justo; 5.°, Raul E.
M. Serina; 6.°, Manuel Raimundo; 7.°,
António S. C. Oeiras; 9.· e 10.·, Sebas­
tião F. Viegas; 13,°, Manuel C. Soares
Jr.; 14.·, Francisco M. Veia; 15.·, Caeta­
no C. Guimarães; e 16.·, Guilherme
dos Reis.
A classtñcaeão geral é agora como

segue: 1.·, António A. Vargas,' 146 pon­
tos; 2.·, Manuel Custódio, 109; 3.°, Fran­
císee A. Justo, 106; 4.·, José António
C. Oeiras, 88; 5.°, Caetano Guimarães,
67; 6.·, António S, C. Oeiras, 53; 7.·,
João Manuel C. Dourado, 48; 8.·, José
F. Rodrigues, 47; 9,·, Raul E. M. Se­
rina, 40; 10.·, Manuel Raimundo, 26;
11.·, Sebastião F. Viegas, 15; ·12.·, Josê)
S. Gonçalves, 11; 13.·, Fernando· B. San-,
tos, 9; 14,·, Franetseo M. Veia, 3; e'
15.·, Guilherme dos Reis, um ponto.
Amanhã realiza-se a prova, a Évora,

de 158 quilómetros,
'

---------------

Assistência à fruticultura.
Foi criado o Núcleo de Assistência

Técniea à Fruticultura de Tavira, o'

qual abrange todo o Algarve.

VENDE-SE BARCO A MOTOR
Com módulo 120, motor GM, com licença de

pesca à linha, anzol e outros apare1hos não espe­
cificados, servindo para acostado ou enviada.

Tratar com Sociedade de Pesca Benfica, Lda.
- Afurada -Telefone 981060 - Porto.

".'

-

A\.llJtl. SIIIL\VA\
RUA DA BETESGA,t

TELEF. 31313/4· LISBOA

TRENS
Para um .e dois cavalos.

Diversos tipos.
.

Velide: Irmantino Ca­
nhão � Estremoz.

Com razoável número de associados
efectuou-se a reunião semanal do Ro­
tary Clube de Portimão, a que presídíu
o sr. dr. José da Costa Guerreiro de
Matos. Presentes os rotários do clube

. de Faro, srs, Fernando Ataide Ferreira,
Jorge Rodrigues e Benigno Cruz.
Na leitura do expediente, o secretá-

rio, sr. Ruy Par-gana dos Santos, desta-

1----------------------------------11ceu as nottcías da Imprensa regional
sobre a actividade inicial do Clube Ro­
tário de Portimão., louvando a boa von­
tade com que alguns jornais, de Iímíta­
dissimo espaço, têm acolhido nas suas

colunas o noticiário rotário. Referiu-se
depois, às qualtdades reveladas pelo
presidente do Rotary Clube de Faro,
sr. Francisco Guerreiro Barros, na

comunicação que fizera na reunião de
instalação do seu clube e, recordándo
as suas palavras, incitou os seus com­

panheiros a que apresentem, nas futu­
-ras reuniões, as suas palestras e comu­

nicações, visto ser este um dos mais
·elevados atractivos do convivio rotário.

O sr. eng. ,Tito Olívio Henriques ma­
nifestou a sua satisfação por verificar
que as obras da ponte de Portimão
parecem ter entrado, definitivamente,
ná: sua última fase. Referindo-se ao
Laboratório de Engenharia Civil jus­
tamente co.nsiderado o melhor da 'Euro.­
pa,

. salientou o alto prestigio interna­
cional do seu director, recentemente
convidado para uma perítagem em In-
glaterra.

.

Sobre alguns' assuntos de interesse
rotário também usou da palavra o sr.

Benigno Cruz,
.

O sr. dr. Guerreiro de JW:atos· cumpri­
mentou os rotários visitantes e antes
de encerrar os trabalhos, informou que
os clubes de Faro e Portimão realizam
na quarta-feira, nesta última cidade
uma reunião conjunta, sendo pa:les:
trante o sr. eng. ,Tito Olivio Henriques,
que abordará o tema: «o 'papel do en­

genheiro mi construção civil».

D. Maria Rita de Sousa Fernandes Major José V. Pavia de Magalhães
N!l !esidência da sr.» D. MarlI!- Teresa

I
Faleceu em Lisboa o sr. major Jos(,

Or-tigão Gomes· Sanches, em VIla Real Vitorino Pavia de Magalhães, de 6ti
d!l Santo António, faleceu a sr.» D. Ma- anos, natural de Tavira, irmão do fale­
rra RIta de Sousa Fernandes, natural cido maestro Eduardo Pavia de Maga­
!lo· Azmhal, que contava a provecta lhães, de António Pavia de Magalhães
Idade de 86 anos. .Senhora �xt!,elPame.n- e de 'João Pavia de Magalhães .

••••••• •••.-.. •••• ... te bondo.sa e dotada de acrisoladas vir- Deixa viúva a sr.« D. Maria Calhau
tudes" vIveu. duran�e mais de sessenta Pavia de Magalhães e um filho menor,
anos Iigada a famílía Sanches, que n¡,Ul- Manuel .José Pavia de Magalhães.
to apreciava e estm;_ava as sua,! nobres Pessoa muito culta, manteve na Emis­

quallda�es de coraçao, de ter;nura e de sorI!- Nacional o programa «Calendário
dedlcaçao, trat8:ndo-a, � consIderando-a MIlItar», foi bolseiro do Instituto do

S. BARTOLOMEU DE MESSINES como sua próPrIa famlhar e rodeando-a Alta Cultura e deixa várias publicaçõe,,;
_ Com graves prejuizos pata 'o comér- desde !!.empre do amor. e carinho deVI- tendo presentemente no prelo uma obra

cio, indústria e particulares, faltou a
' dos a �ao elevados predIcados. A saudo- sobre criptografia, matéria transcen­

energia eléctrica no donlingo das 19 sa. extmta, que conseI'vou até ao derra: dente em que era a competência máxi-

horas às' 21,20 bem como na manhã de delro m0Il!ento toqas .as suas faculda- ma no Pais. '

segunda-feira. des ment�Is, encontrava-¡;e enferma há

A falta foI mais notada e prejudicial, poucos dIas, sendo: �aldadns todos os

por coincidir com o mercado men- esforços que, a medICma empregou para
sal. _ O, a salvar. Era tia das sr."· D. Dina Mar- '

tins Socorro Rochartre, D. Isabel Mar­
tins Soeorro Domingues e ID. Luisa
Martins Socorro FoIque· e do sr. Pedro
Martins Socorro, vice-presidente do
Municipio vila-realense.

I
O Rotary Clube de Faro' con­

. gratulou-se pela entrega da
carta constitucional ao seu

congénere de Estarreja

o

A abrir a' sessão semanal do Rotary
Clube de Faro, procedeu-se à saudação
à bandeira nacional, para o que foi
convidado o sr. José Aragão Barros,
após o que o secretário sr. Artur Ser­
rão e Silva, fez a leitura do expediente.
O sr, Benigno Cruz fez a apresenta­

ção do novo companheiro,' sr. António
Lã, cujas qualidades elogiou.
O sr. Francisco Guerreiro Barros,

que presidia, saudou, também, o novo

companheiro e, a propósito, referiu-se
ao ambiente de amizade que caracteriza
as reuniões rotárias.
Voltando a usar da palavra, o sr.

Benigno Cruz fez circunstanciada. refe­
rência à festa da entrega da carta cons­

titucional ao Rotary Clube de Estarre­
ja, a que assistiu em representação do
clube de Faro, e de cuja flâmula fez
entrega ao sr. Francisco Barros, tendo­
-se ouvido, a seguir, em gravação, o

maguifico discurso então proferido' pelo
governador do distrito n.v 176, sr. eng.
Lopes Pereira,
Depois de o sr. António Lã agrade-

cer as referências que lhe foram feitas,

I
o sr

..
dr. Eduardo Mansinho referiu-se

à festa de Estarreja e manifestou a

, satisfação que lhe deu o facto de, na

mesma, ter sido justamente posta em

relevo a dedicação e o amor que o sr.

Benigno Cruz tem dispensado ao rota­
rísmo e o que tem feito pelo movimentó
rotário no Algarve. Referiu-se ainda,
ao magnifico discurso do governador,
«manifestação de entusiasmo que reve­

lou, para além dos dotes de expressão
fluente, uma dedicação e um entusias­
mo em Rotary que merecem justo
realce».
A terminar a reunião, e sr. Francisco

Guerreiro Barros referiu-se, do mesmo
modo, à brilhante festa de Estarreja
e ao magnifico discurso do governador
do distrito, afirmando a sua satisfação
e a de todos as rotários de Faro que,
naquele momento, endereçavam ao sr.

eng. Lopes Pereira as melhores sau­

dações.

Na reumao do Rotary
Clube de Portimão foi
salientado o adianta-
mento das obras da
ponte da cidade

Cortes no .fornecimento de
energia eléctrica emMessines

E·NVIADA
Compra-se bom esta­

do 12/14 metros. Dirigir
ao Apartado n.O 7-Lagos.

�I....----........--------------..-----

-=-105 TRICOT
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES)

.

A casa que maior sortido tem em cores e qualidades aos mais
balx,os preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.

Ultimas novidades em robilon, perlapont e rMias. Escocesa,
austrália, fogo de artifício, florescente etc.

Envia_os amostras (lráti. e encomendas para a Provincia

,-Pra�o dOl ReltaUflldofel. 13, t·, Dto. - Telefone 326501 L I S B O A.
--

Se deseia mobilar o seu IÍlr·
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casa

Gago
15l. Frutuoso da Silva (R. dos �ornbel"oB)
Av . .José da Costa Mealha, 2:3-Telef. 83

LOULÉ

Horácio

MoaILlAS, ESTOFOS

Pretos fora da concorrênEia ///

Pinto

E DECORAÇÕES - COLCHÕES

As mobllias são entregues pela furgoneta da casa

UM BUSTO MAGNíFICO ,

.

tCliiO_
'

gr�ço� aos 'r6ramento� ctenrlflcos exrernos. de d'Uptb

ecçêo, IDEAl 8USll. 6e 10mb mundtet, fruto do ,trabalho
dQS mab 'emlnenfe� ctentlstes. o:. queís sctveram mt1he· f.

res d� t;8S0!o desesperados NêC' solre cortenro m81�

.jeSSb torture Intimo. Que mertlrtze 'on,es mulheres .. ,

Elillem ,," 16tmulaa dlstlnla. que podata ..petlmetllar • expeDsll naSia.

DESENVOLVER' fórmula n.•

-==:::::::::::""'111!11....
'ORU..UCER. fórmula n. :2

R • O U Z • ti· fórmula n. 3
IDEAL �tJ�!E
á'e��

UMA NOVIDADE Melho, do 'I" com �mo

emesrre, V. Ex. b; ,xperimen·
fari) durante IO dia�. 6 eApeosa:. nO$$8:'. um tratamento

completo edeptado eo seu c ••o, Pere recebA.lo basta,:' LABORATÓRIOS 00 IDEAL BUSTE

.scolhe. • fórmule que lhe convém. indicê·le no vale e : Rue Cust6dio Vieira, 2· C - LISBOA

&�pedl'.no.lo sem luntar qualquer importância. Não envieI: Rógo mt envtem di documen,aç60
dinheir.o, sómente setos de correio pera o resposla.: complero' sobre e lórmule N.·." ... ,

e a olert. de experimenter o rror.·

VALE DE EXPERltHGlA GRATUITA

PARIS - BARCElOHA - DUSSELDORF - AMSTERDAo - CARACAS .menro r:ompfero e e�ens,,!. 1011'.

M'A R l T I MAS

E TERRESTRES

qualquer Companhia e para qualquer parte do
PASSAGENS livres e EMBARQUES rápidos

r

F\fRICA

de MUNDO

para:

Seguros de VIAGEM - VIDA - BAGAGEM

J>Á\SÁ()V�TfS - VI\TVS

Excursões - Turismo

e outros

Preferindo e.sta Agê,nc:: a

nã.o pagará mais e será melhor servido

�
.....,.�! IM.r:!!.II: ,.�.._••�- "LUlin V t ' ,.

98 - Praça d�a República 100 L O U· L fa
Telefone 1 9:3 I:

(Assuciada da AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS, de Lisboa)

ARRINDAM�NTO D� POMARES
·A firm.a Severo Ramos, Lda., de Por­

tim.ão, receLe propostas em. earta fecLada,
até ao 'dia 8 de Maio pelas 16' Loras, para
o arrendamen.to das frutas dos pomares
da sua propriedade «ALicada».

Para esclarecimentos podem-os in.teres­
sados dirigir-se à referida firma.

.-------------------------------�

NECROLOGIA

Vila �lIal, dII Sant() 4ntvnl()

DOMINGO, O Facho e a

Flecha, o filme mais vibrante
e espectacular de todos os tem­
pos, com Burt Lancaster e Vir­
ginia Mayo. Um filme eterno
onde renasce todo o fausto e

esplendor da idade medieval,
(Para 12 anos).
QUINTA FEIRA, a obra-pri­

ma de Alfred Hitchcock, Cor­
respondente de guerra, com

George Sanders e Laraine Day.
A história de um audacioso re­

pórter americano que Vem à
Europa em demanda de noticias
sensacionais. (Para 12 anos).

Vital Martins Ávila de Avelar
Faleceu em Lisboa o nosso assinante

sr. Vital Martins Avila de Avelar, de
46 anos, natural dos Açores, funcionário
da Siderurgia Nacional, filho' da sr."
D. Guiomar Vitória Avila Avelar casa­
do com a nossa cOl;nprovinciana sr."
D. Maria José Casimiro de Lima Avila
Avelar, pai dos nreninós Vital ·José' e,
'Ana 'Cristina de L'ima Ávelar, 'genro da
sr." D. Afonsina Casimiro de Lima e
cunhado dos nossos comprovincianos
srs. José Casimiro de Lima, casado com
a sr." D. Norma Pires de Lima, D. Bér­
tine Casimiro de Lima Calheiros, casada
com 0- sr. Carlos Alberto Afonso da
Silva Calheiros e António. Casimiro de
Lima, casado com a sr." D. Maria Te­
resa Nolasco de Lima e da sr." D. Afon­
sina Casimiro de Lima.
Pessoa muito bondosa e activa e

exemplar 'chefe de família, a sua morte
causou grande pesar em Vila Real de
Santo Antónia, onde era muito conhe­
cido e estimado..

ARMAZÉNS
Vende-se .dois arma­

zéns, contígu�s, em Vi­
la Real de Santo Antó­
nio, em bom 'estado de
conservação.

Inlprma-se nesta

dacção (1586).
José do Carmo

Faleceu em Tavira, de onde era natu­
ral" o sr. Jos� do Carmo, de 64 anos,
antIgo ?OmerClante. Deixa viúva a sr."
D. Marla Orlanda do Carmo e era pai
do sr. Fausto do Carmo, funcionário
da Junta Central das Casas dos Pesca­
dores, em Vila Real de Santo António,
As famUlas enlutadas apresenta J01"II4I

tia AIga1'1lB sentidos pêsames.

Re-

,

FRIGORfFICO
«ELECTROLUX»
A petróleo, com duas tem­

poradas de uso, estado novo,
vende-se ou troca-se por um a

electricidade. Tratar com An­
tónio Rosa Mendes Vila
Nova de Cacela.

Cine-Foz

Em Faro
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe AliS­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.



DOS

, TRÊS PRÉMIOS
A LIBERDADE DE EXPORTAÇÃO
da grainha de alfarrroba

João

rOonolv.aao da 1.· 'IIdl1'fIC)

custo de produção efectivo, para
a arroba da alfarroba, de 8$00.
Com este valor de 8$00 a grainha

podia muito bem ser vendida às
três fábricasae Faro a '4$30 o qui­
lo, - argumentavam elas - e, na

realidade, a tal preço lhes foi ven­
dida durante algum tempo! Por

"regulamentação posteríor, os ex­
I portadores só podiam fazer expor­
tações de 100' toneladas de grainha,
com obrigação de entregarem ou­

tras 100 toneladas às fábricas de
,

Faro.
Ora, é preciso ponderar que se de

factó o preço de custo fosse os 8$00 a

arroba, dado que o preço de venda osci­

I lava, até ao ano passado, pelos 20$00,

I todo o Algarve seria. já um alfarrobal.
, Qual o produto agricola que dava tão

I grande margem de lucro? A própria
lógica leva-nos à conclusão 'de que b

,

preço de custo é muito super-ior aos

, 8$00.

, Na verdade, o preço de venda de
I 20$00 a arroba, paga o custo efectivo

I e ainda remunera o capital fundiário
, e o capital circulante com apenas 2,1%.
,

Esta reduaídtsstma margem de lucro

é que traduz o prejuízo que tem havi­

do na lavoura e não é de molde a fo-

I,
mentar a cultura da alfarrobeira.

Não se pode deixar de ter em aten-

,
cão o juro de 5.% e ainda as despesas'

,: de reintegração do capital, para que
. quando' os 'alfarrobais estiverem velhos,
haja disponibilidades, económicas para
os renovar, como já dissemos num arti­
go anterior (17-3-62), em que o custo

de produção completo variava entre

,i 24$20, nas terras do litoral, até 36$00,

I
no barrocal puro, ou seja uma média
aproximada de 30$00, dado que 'a grande

" produção de alfarroba é preponderante
nas terras do barrocal e não nas ter-

ras do litoral, onde predominam as

culturas de regadio.
Por outro lado, é preciso lembrar

que a indústria nacional' de gomas está
montada com uma capacidade �xcessiva
em relação à matéria-prima, disponível.
Só duas das fábricas podiam 'laborar
10.800 toneladas de grainha por ano,

para terem bons resultados técnico-eco­
nómicos, ou seja 3,3 ,vezes a produção
nacional de grainha. Com mais uma

terceira unidade, para onde vai esta
capacidade de laboração?!
E se analisarmos o custó de produ­

ção das gomas apresentado por uma

das três fábricas de Faro, vê-se que ela
justificou a necessidade de ter grainha
barata, exactamente porque não tem a

matéria-prima que basta para a sua

capacidade excessiva.
Outra das acusações que os orgaos

representatívos da lavoura fazem, é a

de, que as fábricas não podem apresen­
tar as farinhas formuladas do gérmen,
em virtude da produção nacional de

700 toneladas ser insuficiente para jus­
tificar esse aproveitamento, dado o

custo elevado dos maquinismos neces­

sários.

Deste modo, a 'nossa indústria não
tem, por enquanto, possíbítídade de
,fazer uma valorização da far-inha, seme­

lhante à que o estrangeiro faz.

Este argumento da lavoura está em
nltida contradição com os maravilhosos

produtos' acabados que a Indal diz

,produzir e que ofereceu ao consumidor

: nacional - porém, dizemos nós, se as

farinhas alimentares do tipo Toddy são
reclamadas aos quatro ventos, onde está

o reclame das farinhas equivalentes da

Indal ?... .

.. ,

Mas há ainda outra causa que impede
a indústria nacional de concorrer na

compra de grainha com a Itália, a Sul­

ca e a Holanda.

TINcT A S p A R A
•

:a1a.:VKOS

GRANDES
DA

,

LOTARIA DA PASCOA
DOIS FORAM DISTRIBUíDOS

AOS BALCõES DA

que também distribuiu
muitos outros prémios

de categoría:

13.316 - 2.0 PREMIO
800 CONTOS

18.132 - 3.0 PRÉMIO
300 CONTOS'

12.�15 - Último número
extraído

50.500$0{)
11.746 - 10.800$00
18.616 - 10.800$00
-6.848 - 10.500$00
9.204 - 10.500$00

20.652 - 10.000$00
26.081 - 10.000$00
29.332 - 10.000$00
10.066 - 5.800$00
15.076 - .5.800$00
1.165 - 5,500$00
8.067 - 5.500$00
12.407 - 5.500$00
21.697 - 5.500$00
12.471 - 5.000$00
21.471 - 5.000$00
23.461 - 5..000$00
24.900 - 5.000$00
26.042 - 5.000$00
26.241 - 5.000$00

'26.621 - 5.000$00

MAIS MIL E TREZENTOS
CONTOS

de J. A.' HONRADO Et CALLADO,' LDA.

só em Prémios Grandes
distribuidos em bilhetes

com a marca da

São premiados todos os bilhetes
terminados em

4, 5,6,7 ou 8

que podem ser trocados
ou rebatidos na

TRAVESSA 00 GIESTAL. ¡ • L I S B O A

Este quadro mostra como é falsa a

afirmação. da indústria nacional, de que
a indústria estrangeira provoca um au­

mento de preço da grainha, para sufo-
'

cá-la.
Pele contrário, se a indústria estran­

geira provoca um aumento de preço,
é porque pode pagar. 'E assim sendo,
nós é que fazemos concorrência ao es­

trangeiro.
E tudo resulta, afinal, de não se

fazer o aproveitamento industrial e

comercial das nossas farinhas, 'na diver­
sidade de produtos que é possível os

estrangeiros fazerem.
A verdade é que a NesUé, suíça, pas­

sou a fabricar em Portugal o produto
farmacêutico Arobon, com a farinha

fabricada em Faro, que antes mandava

vir da Sulça; por que motivo não há-de

haver uma indústria nacional, integra­
da na das fábricas de moagem, que
fabrique os produtos acabados e devi­
damente valorizados, para exportar?
A declaração da indústria portuguesa

de que é preciso proibir a exportação'
da grainha, para a poder pagar melhor,
e que a venda das gomas é altamente
vantajosa para o Pais, pois é um pro­
duto mais valorizado, é frouxa e íncon­

sistente, mesmo porque, marcar um pre­
ço à grainha, inferior ao valor pago pelo
exportador, é dar possibilidade à nossa

indústria de continuar desorganizada,
fazendo uma industrialização incipiente
da matéria-prima - diz um relatório

que temos presente.
Já dissemos que a produção nacional

da grai�ha é insuficiénte para a nossa

indústria e, apesar disso, a capacidade
desta tem aumentado.

Logicamente, ao invés, seria necessá­
rio redúzir o número de fábricas a uma

da dimensão de '5 T por 8 horas de la­

boração.
Parece-nos que é desonesto aumentar

o número de fábricas e desejar man-

tê-las todas em actividade, com grave U" -

p�ejuízo do custo de produção da

fa-j' m.
_

C O ra çaO
rmha.

, Verificou-se 'que nos últimos 10 anos,
'

a exportação de farinha da grainha e o

N
.

valor desta, não fari�ada:, �o preço do œscímentomercado de exportação, fOI: "

Valor da farinha expor- I (OonolU8(Jo da 1.• ptlo'naj
tada 87.276 contos

¡Valor, da

gra,inha que fOl' bons proventos, Nascimento Fer-
farmada se- fosse ex- " nandes - Manuel Fernandes do
portada 92.444 contos Nascimento assim se chamava -

I a vida' lhe correu fagueira. Sentia,
menos valia. 5.168 contos porém a volúpia de ser amável.

Os encargos dos produtos gastos na
As vezes, era de uma- prodigaltda­

indústria de moagem, como sejam ácido de que o colocava, depois, em em-

sulfúrico, energia eléctríoa, combusti- baraços. Generoso e bom; sempre
veis e gastos gerais, nos mesmos 10 que via à sua ilharga um colega
anos, atingem 21.110 contos, o que" desempregado ou à míngua de re­

somado aos anteriores·5.168; determinam cursos, tudo fazia por díscretamen­

um prejuízo total de 26.278 contos, ou
te lhe 'prestar amparo. Se o acaso

sejam 2.628 contes' por ano. Contra este .punha- algum deles à sua mesa, no

prejuízo, existe uma incorporação do café, Nascimento, a certa altura

trabalho nacional de 120 'trabalhadores, (e fê-lo vezes sem conto) simula­

que em salários e .ordenados atingem va que alguém o esperava. Fingin-
900 contos, em média, por ano.

do-se apressado, puxava de uma

São, pois, 120 trabalhadores da in- nota e dava-a ao colega, dizendô:
dústria contra 18.000 lavradores, muitos «Paga a despesa que eu já venho!»

,

deles trabalhadores do campo, e outros O outro recebia o troco. Espera-
tantos cultivadores de conta-alheia, va - e Nascimento não voltava.

Não parece ao leitor que anda aqui Teve muitos pesares, mas as suas

um grande cuco à pôr os-ovos nos ni-
. lágrimas só na soledade as deixava

nhos des numerosos passarinhos-Iavra- correr. Encarava a vida com sere­

dores de alfarrobeiras? nidade impressionante e nem nos

Mas há mais cucos, de que depois fa- momentos mais dolorosos o optí-
laremos. - UM LAVRADOR mismo, embora por vezes aparente,

o desamparava.
Um dia, a conselho médico, par­

tiu para a Suíça. Levava consigo
duas preocupações: a doença que

..

diziam ter e a mágua sem lenitivo
da morte de um irmão, um dos
mais curiosos espíritos que ame­

sendavam na antiga 'Leitaria Chic,
ao lado do Eden, onde está o café
Avis e que era, então, centro agra­
dável de cavaqueira teatral.
Em Salamanca o artista fez uma

paragem e ai se encontrou com um

grande jornalista e camarada exce­

lente: Norberto de Araújo que a

morte nos arrebatou.
Foram assistir a um julgamento.

Era o caso de um tal José Justo
sobre quem impendia a acusação
da morte violenta de.rum homem.
Várias testemunhas lhe assacaram

a responsabilidade, até que perante
o pretório apareceu umaa afirmar

que o assassino não era o réu mas

um tal Juan Hernandez, picador
de toiros de profissão.
Nascimento abalou da sala com

Norberto, e comentou: - Então
não querem lá ver que vai pagar
o Justo pelo picador! ...
De outra vez, o artista (que era

natural de Faro) quando entrava

para o Teatro da Trindade, postou- '

-se a observar o cartaz anunciador
da revista em que ia' entrar. E leu
em grossos caracteres 'litográficos:

Deduz-se isso dos preços médios de
venda da farinha nos anos de 1952-60,
nos mercados dos U. S: A., onde se

notam as seguintes diferenças, por qui­
-lo, em relação ao valor do produto por­
tuguês e que se reflectem no valor da

grainha, como segue:

Origem
Holanda
-Itália
Sulça

Farinha

+ '2$57
+ 1$48
+ 2$63

Grainha
+ 1$03
+ $59
+ 1$05

Jardi� - Escola
de Deus, em Faro
A Casa do Algarve está activan­

do diligências para que se possa
dar início, quanto antes, à cons­

trução do projectado Jardim-Esco­
la João de Deus" em Faro. Nesta
cidade inscreveram-se mais 'os se­

guintes subscrítores a favor da ini­
ciativa: Banco do Algarve, com
100$00; srs. José Alexandre da
Fonseca, D. Oliveira e', Silva, dr.
Justino da Silva Ramos, A. Va

..

z

Velho e Mealha & Ascensão, Lda.,
com 50$00 cada. Recebem-se ins­
crições na Rua Capela, 5-2.· Dt,·
em Lisboa, teler, 323240.

a lgarv lo LOTAR.IA
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Vila Real de Santo António

prod·utos
Prosseguem as sessoes do
I Ciclo de Música Gravada

organizado pelo Cine - Clube
de Vila Real de Santo António
No Clube Recreativo Lusitano,

de Vila Real de Santo António,
realizou-se ontem a segunda sessão
do I Ciclo de MúsicaGravada, orga­
nizado pelo Cine-Clube da mesma

vila.
Sobre «O Barroco na evolução

da Música» falou o nosso camarada
da Redacção José Manuel Pereira,
sendo ouvidos trechos de Bach,
Haendel e Vivaldi.

'

A terceira sessão efectua-se na

sexta-feira, com uma palestra do
sr. arquitecto João Horta sobre o

período rococó e a audição de
obras de Haydn e Mozart.

Fernandes
«O impagável actor Nascimento
Fernandes» .

Sorriu e murmurou qualquer
coisa. Depois, abeirou-se do empre­
sário José Loureiro: - O Loureiro,
preciso de um vale de dois contos!
- O homem! a peça ainda não

se estreou ...
- Eu sei. .. mas eu não sou im­

pagável actor. Sou pagável. Per­
cebeste?
- Loureiro sorriu e entregou-lhe

o dinheiro. •

Um dia, ofereceram-lhe .um al­
moço de homenagem. Nascimento
desdobrava-se, momento a momen­

to, em ditos de espírito. Então, esse
genial poeta que é Silva Tavares

improvisoú:
A gmça sem esforços gmndes
nasceu, por encantamento,
no dia do nascimento
do Nascimento Fernandes!

Já no final da vida - e a Nas­
cimento nunca faltaram amigos e

é de recordar Carlos Alberto Pe­
reira da Rosa que foi para ele uma

dedicação sem limites - recebeu,
de Africa uma carta do filho. Re­
cordando que um falecido tio (ir­
mão do Nascimento) era visconde,
perguntava se podia usar brasão .

Resposta: «Olha, meu filho.
Quando morreu teu tio, eu podia
ter pedido à rainha sr." D. Amélia
para ficar com o título. Não o fiz.
Teu pai, Manuel Fernandes do Nas­
cimento, nunca usou brasão - e

fez-se um homem!»
Era assim o Nascimento Fer­

nandes.

A' Casa do Algarve, vai realizar,
através da sua Comissão Cultural,
um ciclo de conferências e pales:
tras sob o tema «Pró-Conserva­
tório Regional do, Algarve», segui­
das de complementos artísticos.
A primeira sessão efectuar-se-á

em 5 de Maio às 21,45, sendo con.

ferentes 'a professora diplomada
pelo Conservatório ,Nacional, sr,»
D. Maria Campina, e o vogal sr.

Pedro de Freitas, seguindo-se um

recital de música algarvia para
piano.
A segunda efectuar-se-á em 17,

à mesma hora, sendo orado.res o

professor Hermínio do Nascimento
e o maestro Tavares Belo, que dis- '

sertarão sobre as vantagens e ne­

cessidade de um Conservatório Re­

gional no Algarve, e ainda a poeti­
sa sr.s dr." Irene Calapez, que fala­
rá da poesia de João Lúcio, estan­
do a parte artística confiada à de­
clamadora Cármen Dolores e à pia­
nista laureada pelo Conservatório

Nacional, D. Maria Teresa Correia
dos Santos Guimarães.
A terceira e última sessão efec­

tuar-se-á em 7 de Junho, igualmen­
te às 21,45, com uma conferência
do director do Conservatório Na­
cional sr, dr. Ivo Cruz, seguida de
serão de arte.

I

CONSERVATORIO
REGIONAL

DO ALGARVE

Luís Figueira

LAs AYRES
Sortido completo em lãs. Casa inteiramen­
te 'especializada em lios para tricotar, das
melhores Iã,bricas nacionais e estrangeiras.
Sempre as últimas novidades. Lãs a peso.

LAs AYRES
Santo António, 44Rua Augusta, 270-1.0
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